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A leptospirose é uma doença infectocontagiosa que acomete animais 
domésticos, silvestres e o homem. Nos bovinos, quando a doença tem curso crônico 
gera perdas produtivas e reprodutivas promovendo perdas econômicas. O objetivo 
desse trabalho foi estimar as perdas econômicas decorrentes de problemas 
reprodutivos em um rebanho bovino leiteiro naturalmente infectado por Leptospira 
spp. Foram analisados os indicadores zootécnicos e econômicos de uma 
propriedade de gado leiteiro nos anos de 2014 a 2017. O método utilizado para 
avaliar os indicadores econômicos da propriedade foi através do cálculo da margem 
bruta. No ano de 2014, a doença passou a ser analisada na propriedade e a 
margem bruta/litro de leite foi de R$ 0,05. Em 2015, a margem bruta/litro de leite foi 
de R$ 0,81. Em 2016, foi adotado a estratégia terapêutica preventiva e a margem 
bruta/litro de leite foi de R$ 0,91. E em 2017, a doença estava controlada na 
propriedade e a margem bruta/litro de leite foi de R$ 1,12. Foi possível concluir que 
a margem bruta/litro de leite foi superior no período que houve o controle da doença. 
 






















Leptospirosis is an infectious disease that affects domestic animals, wild 
animals and humans. In cattle, when the disease has a chronic course it generates 
productive and reproductive losses, promoting economic losses. The objective of this 
work was to estimate the economic losses due to reproductive problems in a dairy 
herd naturally infected with Leptospira spp. We analyzed the zootechnical and 
economic indicators of a dairy farm in the years 2014 to 2017. The method used to 
evaluate the economic indicators of the property was through the calculation of the 
gross margin. In the year 2014, the disease began to be analyzed in the property and 
gross margin / liter of milk was R $ 0.05. In 2015, the gross margin / liter of milk was 
R $ 0.81. In 2016, the preventive therapeutic strategy was adopted and the gross 
margin / liter of milk was R $ 0.91. And by 2017, the disease was controlled at the 
property and the gross margin / liter of milk was $ 1.12. It was possible to conclude 
that the gross margin / liter of milk was higher in the period that the disease was 
controlled. 
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A leptospirose é uma doença infectocontagiosa que acomete os homens, 
animais domésticos e silvestres (ADLER; MOCTEZUMA, 2010), causada por 
espiroquetas patogênicas do gênero Leptospira. A persistência de leptospiras em 
uma determinada região está relacionada a uma alta umidade e temperatura, solos 
neutros e ligeiramente alcalinos, presença de matéria orgânica, existência de 
animais selvagens e presença de animais infectados no rebanho (TOMICH et al., 
2007). 
A entrada da bactéria no organismo ocorre através de pequenos cortes ou 
escoriações, através de membranas mucosas ou através da pele molhada. Elas 
circulam na corrente sanguínea, levando a uma bacteremia. Ocorre uma intensa 
multiplicação no sangue e nos tecidos gerando lesões devido à ação de toxinas 
leptospirais indefinidas ou componentes celulares tóxicos levando o aparecimento 
de sintomas. A lesão primária é o dano ao endotélio de pequenos vasos sanguíneos, 
levando a isquemia localizada em órgãos, resultando em necrose tubular renal, dano 
hepatocelular e pulmonar, meningite, miosite e placentitis. As hemorragias ocorrem 
em casos graves, assim como a icterícia e, geralmente, a deficiência de plaquetas 
(ADLER; MOCTEZUMA, 2010).  
Nos bovinos, a doença varia de um quadro clínico agudo com febre, 
hematúria, hemoglobinúria, meningite e morte, a uma doença crônica que causa 
problemas reprodutivos, tais como: aborto, os fetos mumificados, o nascimento de 
bezerros fracos, o aumento do intervalo de partos, estro irregular, retenção de 
membranas fetais e infertilidade (TOMICH et al., 2007).  
O desempenho reprodutivo na fazenda leiteira afeta a rentabilidade 
diretamente através da produção de leite por vaca por dia, número de reposição 
disponíveis e taxas de abate voluntário e involuntário (BRITT, 1985). Além disso, os 
custos de reprodução afetarão a rentabilidade do rebanho leiteiro (OLYNK; WOLF, 
2008). Associadas as perdas produtivas e reprodutivas ocasionadas pela 
leptospirose, o proprietário terá custos com medicamentos, exames laboratoriais e 
assistência técnica (SARMENTO, et al., 2012). 
Além das perdas reprodutivas a leptospirose pode gerar perdas produtivas, 
pois pode causar mastite clínica e subclínica nas vacas alterando as propriedades 
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organolépticas do leite e redução na produção de leite da propriedade (SARMENTO 




Objetivou-se com este trabalho analisar a influência da leptospirose nos 
indicadores zootécnicos e econômicos de um rebanho bovino leiteiro naturalmente 
infectado. 
 




A leptospirose é uma zoonose cosmopolita causada por espiroquetas 
patogênicas pertencentes ao gênero Leptospira, gera perdas econômicas e 
problemas na saúde pública (ADLER; MOCTEZUMA, 2010). A transmissão da 
leptospirose ocorre através do contato direto com animais infectados e animais 
portadores que contaminam as pastagens, a água e outras fontes de alimento com 
urina, fetos abortados e descarga uterina infectada (TOMICH et al., 2007). 
As espiroquetas entram no corpo através de pequenos cortes ou escoriações, 
através de membranas mucosas, como a conjuntiva ou através da pele molhada. 
Elas circulam na corrente sanguínea, levando a uma bacteremia com duração de até 
sete dias. Depois que o número de leptospiras no sangue e nos tecidos atingir um 
nível crítico, as lesões devido à ação de toxinas leptospirais indefinidas ou 
componentes celulares tóxicos e sintomas consequentes aparecem. A lesão 
primária é o dano ao endotélio de pequenos vasos sanguíneos, levando a isquemia 
localizada em órgãos, resultando em necrose tubular renal, dano hepatocelular e 
pulmonar, meningite, miosite e placentitis. As hemorragias ocorrem em casos 
graves, assim como a icterícia e, geralmente, a deficiência de plaquetas (ADLER; 
MOCTEZUMA, 2010). 
Nos países tropicais, a leptospirose bovina é endêmica. As características 
climáticas, como alto índice pluviométrico e altas temperaturas associados a 
presença de matéria orgânica, pH do solo, existência de animais selvagens e 
presença de animais infectados no rebanho, favorecem à sobrevivência da 
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Leptospira e a manutenção de sua patogenicidade por períodos prolongados, pois 
aumenta a exposição do gado a um ambiente com elevada taxa de contaminação 
(SALGADO et al., 2014; ANDRÉ-FONTAINE; AVIAT; THORIN, 2015; MARTINS; 
LILENBAUM, 2015; ASSENGA et al., 2015; KREMER et al., 2016). Dessa forma, 
muitos sorovares podem circular variando de acordo com cada região (GAMAGE et 
al., 2014; HAMOND et al., 2016). 
Entre os reservatórios de animais selvagens são ratos, raposas, chacais, 
guaxinins, gatos selvagens, guaxinins-do-mato e outros. No rato a infecção 
apresenta-se como uma doença crônica assintomática com colonização de 
leptospiras em túbulos renais e excreção no meio ambiente através da urina 
(TOMICH et al., 2007; PICARDEAU, 2013). 
Nos bovinos, a doença varia de um quadro clínico agudo com febre, 
hematúria, hemoglobinúria, meningite e morte, a uma doença crônica que causa 
problemas reprodutivos, tais como: o aborto, os fetos mumificados, o nascimento de 
bezerros fracos, o aumento do intervalo entre partos, estro irregular, retenção de 
placenta e infertilidade (GROOMS, 2006; TOMICH et al., 2007; MARTINS et al., 
2012; SANHUEZA; HEUER; WEST, 2013; NDENGU et al., 2017).  
Normalmente, há uma granulocitose leve e uma esplenomegalia. Uma vez 
que os anticorpos circulantes aparecem, as espiroquetas são removidas da 
circulação e dos tecidos por opsonofagocitose. (ADLER; MOCTEZUMA, 2010). Além 
disso, animais que se recuperam de leptospirose podem se tornar portadores 
assintomáticos, pois leptospiras mais virulentas também permanecem nos túbulos 
renais por longos períodos o que propicia a liberação no ambiente (LEVETT, 2001). 
Além disso, a leptospirose acarreta perdas econômicas na pecuária, pois 
promove um baixo rendimento e desenvolvimento tanto na produção quanto na 
reprodução do rebanho bovino causando aborto, natimortos, nascimento de animais 
debilitados, repetições de cio, aumento do intervalo entre partos, infertilidade e morte 
de recém-nascidos. Além do mais, pode causar mastite clínica e subclínica nas 
vacas alterando as propriedades organolépticas do leite e redução na produção de 
leite da propriedade (SARMENTO et al., 2012; SANHUEZA; HEUER; WEST, 2013; 
NDENGU et al., 2017; FANG et al., 2015). Sendo assim, há redução no rendimento 
de carne e leite da propriedade, associados aos custos com medicamentos, 






O gênero Leptospira é composto de espécies patogênicas e não patogênicas, 
determinada de acordo com o DNA. Cerca de 250 sorovares foram identificados 
entre os Leptospira spp. Antigenicamente, os sorovares listados são agrupados em 
sorogrupos, dos quais 26 são classificados como cepas patogênicas (MURRAY et 
al., 2013). 
Em relação à infecção bovina, é dividida sistematicamente em dois grandes 
grupos. O primeiro é determinado por cepas adaptadas a hospedeiros de 
manutenção específicos, que são transmitidas por eles e são menos dependentes 
das condições ambientais. Geralmente provoca uma infecção subclínica e é fonte de 
transmissão tanto para outros animais quanto para o homem. Neste grupo, 
prevalecem os constituintes do sorogrupo Sejroe, como sorovar Guaricura nas 
Américas (LOUREIRO et al., 2016; SUEPAUL et al., 2011) e cepas do sorovar 
Hardjo mundial (CHIDEROLI et al., 2016; LUCCHESE et al., 2016). Os dois 
genótipos deste último sorovar que foram identificados são o L. interrogans sorovar 
Hardjo type Hardjoprajitno e o L. borgpetersenii serovar Hardjo type Hardjobovis. 
Ambos são sorologicamente semelhantes, mas geneticamente distintos (LLANES; 
RESTREPO; RAJEEV, 2016).  
O outro grupo é caracterizado por infecções eventuais ocasionadas por cepas 
transmitidas por animais da fauna local ou domésticos e são determinados pelos 
sorotipos Pomona (DRAGHI et al., 2011) ou Icterohaemorrhagiae (MARTINS et al., 
2012)., na qual a transmissão está relacionada a condutas inadequadas de manejo e 
condições ambientais (CORREIA; LOUREIRO; LILENBAUM, 2017).  
 
3.3 Prevenção e Controle 
 
A prevenção e o controle de doenças infectocontagiosas como a leptospirose, 
bem como de outras patologias que afetam os rebanhos bovinos, envolve boas 
práticas de manejo, nutrição que atenda às necessidades do animal, controle na 
compra e introdução de animais no plantel, aquisição de sêmen de qualidade, 
práticas higiênico-sanitários, sorodiagnóstico periódico dos animais do propriedade e 
reprodutores e, principalmente, a implantação de calendários de vacinação, que 
devem ser elaborados conforme instruções de um profissional da área e executados 
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corretamente, assim como o descarte de animais considerados fonte constante de 
eliminação do agente causador no ambiente (PASQUALOTTO; SEHNEM; WINCK, 
2015). 
A vacinação desempenha um papel importante no controle da leptospirose e 
pode reduzir significativamente a ocorrência de sintomas clínicos, como abortos, no 
rebanho (GROOMS, 2006; PEREIRA et al., 2013). No entanto, as vacinas 
disponíveis comercialmente, contendo bacterinas, são ineficazes para impedir o 
aparecimento de portadores renais. Dessa forma, os animais vacinados podem 
persistir como fonte de contaminação para os demais animais e para o meio 
ambiente (ADLER; MOCTEZUMA, 2010).  
A imunidade adaptativa na leptospirose é específica do sorotipo, sendo assim, 
a proteção proporcionada pela vacinação é voltada para os sorovares equivalentes 
aos da vacina, sem imunidade cruzada (MURRAY et al., 2013). Portanto, a 
identificação do sorovar infeccioso que afeta determinado rebanho e a escolha 
apropriada da vacina é fundamental para a contenção da doença (LILENBAUM; 
MARTINS, 2014). 
Outra maneira de realizar o controle da doença é realizar antibioticoterapia. 
Com o uso do medicamento, ocorre melhora das taxas reprodutivas em 20% e 
reduzem a eliminação de leptospiras para o ambiente, se comparados aos animais 
não tratados (MARTINS et al., 2012). Além disso, foi observado que rebanhos que 
vacinam as vacas sistematicamente antes da inseminação artificial em tempo fixo 
(IATF), mostraram melhora na performance reprodutiva e redução nas perdas 
gestacionais (AONO; COOKE; VASCONCELOS, 2012; PEREIRA et al., 2013). 
 
3.4 Caracterização de custos 
 
A cadeia produtiva do leite é uma atividade provedora de renda, tributos e 
empregos e está presente em todo território nacional. Com o advento de novas 
tecnologias e a maior exigência em produtos de qualidade, o produtor rural precisa 
de novas técnicas tanto na produção quanto no gerenciamento financeiro, visando 
sempre diminuição dos custos de produção (NEVES et al., 2017; SEGALA; SILVA, 
2007; MIRANDA; CRISCUOLO; QUARTAROLI, 2006). Nesse sentido, a 
administração rural faz-se uma opção para determinar os principais gargalos dentro 
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dos sistemas produtivos, obtendo informações que possam acarretar em ações no 
intuito de aumentar a sua eficácia (VIANA; SILVEIRA, 2008).  
A atividade produtiva primária é o segmento da cadeia agroindustrial que 
possui maior limitações tecnológicas e gerenciais, e por isso se torna o elo mais 
vulnerável da cadeia. Além do mais, o produtor não determina o preço do produto 
que vende, sendo necessário administrar as variáveis que estão sob seu comando. 
Através dessa estratégia, torna o seu produto competitivo devido aos menores 
custos de produção. O seu resultado econômico em um mercado caracterizado pela 
concorrência depende do gerenciamento dos custos de produção do leite e dos 
ganhos de escala. Sendo o aumento da eficiência produtiva o fator determinante 
para a competitividade do setor leiteiro, pois produzindo com menor custo, 
beneficiará toda a cadeia do leite. (LIMA, 2006; REIS; MEDEIROS; MONTEIRO, 
2001). 
A análise econômica da atividade é pertinente, pois através dela o produtor 
passa a compreender com detalhes e a empregar, de maneira racional e econômica, 
os fatores de produção, sendo eles: a terra, o trabalho e o capital. 
Consequentemente, identificam-se os pontos de estrangulamento, para depois 
concentrarem-se esforços gerenciais e tecnológicos, para obter sucesso na sua 
atividade e conquistar os seus objetivos de maximização de lucros ou minimização 
de custos (LOPES; CARVALHO, 2002). 
A implantação da análise de custos no contexto do agronegócio é 
fundamental para a ampliação da sua competitividade tanto no mercado interno 
como no externo. O emprego de um sistema de custos simplificado para as 
empresas agroindustriais viabilizará o monitoramento dos valores e de todas as 
operações realizadas na propriedade, possibilitando a descoberta das causas para a 
obtenção de lucro ou prejuízo (CALLADO, 2005).  
O ponto de partida para uma análise econômica voltada a produção animal se 
baseia no cálculo do custo de produção, salvo algumas exceções bastante pontuais, 
pois todo processo, tecnologia ou ação que se queira avaliar há um custo envolvido 
(GAMEIRO, 2009). Na teoria do custo, para efeito de planejamento, é necessário 
estabelecer o período, que pode ser curto ou longo. Sendo assim, no curto prazo, os 
recursos empregados são classificados em custos fixos e variáveis, sendo fixos 
aqueles que não se incorporam totalmente ao produto, mas o fazem em tantos ciclos 
produtivos quanto permitir sua vida útil. Os custos variáveis, por sua vez, têm um 
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intervalo de tempo igual ou inferior ao curto prazo e incorporam-se ao produto, 
devendo ser repostos a cada ciclo do processo produtivo (REIS; MEDEIROS; 
MONTEIRO,2001) 
Existem três métodos para a aplicação das análises econômicas, sendo eles: 
margem bruta, que é a diferença entre receita e custo variável, lucro, que é a 
diferença entre receita total e custo total e análise de investimento, que considera o 
efeito financeiro do tempo nos processos produtivos e na análise econômica. 
(GAMEIRO, 2009). 
O custo total da produção de leite deve conter as despesas que giraram em 
torno dessa produção, tais como: alimentação dos animais (concentrados e 
volumosos), leite para bezerras, suplemento mineral, mão de obra (permanente e 
familiar), medicamentos e vacinações, energia / combustível, inseminação artificial, 
depreciações de maquinários e de instalações, materiais de ordenha, limpeza de 
instalações, transporte e armazenamento do leite, impostos e taxas, despesas 
administrativas, remuneração do capital investido, remuneração do capital de giro, 
manutenção e reparos (de máquinas, implementos, benfeitorias e pastagens) 
(ALVIM, et al., 2005). 
Para possibilitar o cálculo do custo total da produção é inevitável a elaboração 
do inventário da propriedade tanto no início quanto no final do ano agrícola, a 
manutenção de um registro das despesas e um registro da disposição diária do 
trabalho entre as diferentes culturas e criações, dos animais de trabalho. Portanto, 
conhecer sobre a distribuição do uso do trabalho e insumos viabiliza a atualização 
do custo monetário através do tempo, desde que a tecnologia da produção se 
conserve estável. Os dados indispensáveis à caracterização do custo necessitam 
ser coletados preferencialmente através dos registros financeiros e físicos da 
propriedade. Contudo, a maior parte das propriedades agrícolas do Brasil ainda não 
possui registros físicos, e mesmo a contabilidade financeira, quando existe, nem 
sempre apresenta uma classificação de despesas num molde que facilite sua 
utilização (HOFFMANN et al., 1978; RAINERI, 2012). Dessa forma, devido às 
dificuldades para determinar todos os custos envolvidos na produção, é 
compreensível que alguns, especialmente os fixos, sejam muitas vezes deixados de 
lado nas análises econômicas (MATSUNAGA; BEMELMANS; DE TOLEDO, 1976; 




4 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
4.1 Caracterização da propriedade 
 
A propriedade analisada localiza-se na região de Uberlândia, MG, sendo 17 
hectares destinados à produção de leite. Apresenta localização geográfica 
18°54’16.02” S e 48°22’02.40” O. Os animais do rebanho são da raça Jersey, puros 
por cruza. Ocorre produção intensiva de leite, utilizando o sistema Compost Barn.  
 
4.2 Coleta de dados 
 
Os dados coletados foram a partir da análise de planilhas fornecidas pelo 
produtor e o período considerado na pesquisa foi desde de janeiro de 2014 a 
dezembro de 2017. Optou-se em realizar o cálculo da margem bruta que se 
caracteriza pela diferença entre receita e custo variável, sendo possível saber 
quanto variou o custo do litro de leite em função do que foi feito no ano, pois o custo 
fixo não se altera com a doença.  
Novas planilhas foram elaboradas para cada ano analisado, contendo os 
dados necessários para o cálculo da margem bruta. Desse modo, efetuou-se uma 
avaliação econômica dos custos e receitas da propriedade relacionando-os com as 
perdas decorrentes de problemas reprodutivos devido à leptospirose no rebanho 
bovino leiteiro da propriedade, a analise foi realizada de acordo com a divisão de 
lotes já existente dentro do plantel. 
Para a quantificação dos custos e receitas utilizou-se o modelo de cálculo e 
de indicador de custos de produção para a ovinocultura paulista, desenvolvido por 
RAINERI, (2012). Tal modelo foi adaptado para utilização na bovinocultura leiteira.  
 
4.3 Parâmetros considerados 
 
As matérias-primas para produção e alimentos para o rebanho, considerou 
somente o total de fato consumido pelas atividades produtivas. Sendo assim, não 
foram ponderados possíveis reservas para efeito de cálculo. 
Nos anos de 2014, 2015 e 2016, realizou-se uma estimativa para alguns 
preços de insumos de acordo com os dados de 2017, pois o produtor tinha dados 
20 
 
mais concretos, maior organização e controle dos mesmos a partir de 2017. Além 
disso, como realizou uma avaliação anual da propriedade, os valores encontrados 






Foi realizado o levantamento com os gastos com medicamentos, vacinas, 
exames e visita técnica. Foi avaliado o custo médio gasto por animal, sendo 
multiplicado pelo total de animais, obtendo o valor total do gasto realizado devido a 




Foram avaliadas as perdas correspondentes com os gastos em doses de 
sêmen e protocolo hormonal ocasionados pelo retorno das vacas ao cio. O resultado 
obtido foi a partir da multiplicação da média de serviço por animal pelo preço médio 
gasto na compra de uma dose de sêmen e com o protocolo hormonal, sendo que os 




A alimentação dos animais da fazenda foi subdividida em concentrado e 
volumoso. Segundo os dados contido nas planilhas da fazenda, existia uma variação 
na alimentação dos animais, por isso, calculou-se de acordo com essa subdivisão. A 
contabilização dos custos foi realizada por lotes, divisão já existente na propriedade. 
O resultado foi obtido a partir da quantidade ingerida por animal multiplicado pelo 
preço pago pelo quilo do alimento e multiplicado pelo total de dias que o animal 
permaneceu no determinado lote. 
 




A reposição na propriedade é feita apenas com os animais nascidos na 
fazenda, sendo assim, realizou-se uma estimativa com os custos da reposição de 
matrizes no plantel. A estimativa foi realizada de duas maneiras, sendo a primeira 
dada pela subtração do preço médio de uma novilha no mercado pelo preço de uma 
novilha até a fase de recria nascida na propriedade e a segunda, através da 
subtração do preço médio de uma novilha no mercado pelo preço recebido pelo 
descarte de matrizes. 
Considerou-se a probabilidade de nascimento de fêmea ou macho de 
cinquenta por cento. Quando considerou-se abortar macho, as perdas 
corresponderam à receita potencial da venda dos animais abortados, que foi 
determinado pela multiplicação do peso médio de venda dos animais para abate que 
é vendido pelo respectivo preço da arroba de vaca no mercado. Em contrapartida, 
caso o aborto fosse de fêmeas, as perdas corresponderam ao preço da reposição de 




 As receitas consideradas na propriedade foram as fêmeas destinadas ao 
descarte e o foi calculado a receita adquirida com a venda desses animais para o 
frigorífico, sendo determinada pela multiplicação da quantidade de descartes pelo 
peso médio de cada matriz, e o resultado obtido será multiplicado pelo preço pago 
por arroba desta categoria no abate.  
Outro dado considerado na receita foi dos machos destinados ao abate, 
sendo que o cálculo foi da multiplicação da quantidade de animais descartados pelo 
peso e posteriormente pelo preço médio pago pela arroba. Como o estudo foi 
realizado em uma propriedade leiteria, o leite se caracteriza como a principal fonte 
de renda, dessa forma, o cálculo foi dado a partir da multiplicação da quantidade de 
leite vendido pelo preço pago pelo litro de leite.  
 
4.6 Indicadores zootécnicos 
 
Foi realizada uma análise dos indicadores zootécnicos da propriedade, sendo 
eles: taxa de parição, o intervalo de partos, vacas “repetideiras” de cio, média de 
serviço por animal, frequência de abortamento e natimortos, média diária de 
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produção na lactação, média de persistência em lactação, taxa de descarte e a 
prevalência de animais doentes. 
A taxa de parição foi calculada com base no total de fêmeas que 
emprenharam dividido pelo total de fêmeas que entraram em reprodução e o total 
multiplicado por cem. O intervalo de partos foi calculado de acordo com o intervalo 
de dois partos consecutivos e o cálculo foi a subtração da data do parto atual pela 
data do parto anterior. 
Uma vaca com quatro ou mais coberturas é chamada de "repetideira" ou 
"repeat breeder", sendo assim, vacas e novilhas que, embora apresentaram ciclos 
estrais e cios normais, necessitaram de quatro ou mais coberturas ou inseminações 
para ficarem gestantes, foram classificadas como “repetideiras” (CESAR et al.,2010). 
A quantidade de abortos e natimortos foi dado a partir da soma dos dados 
apresentados nas planilhas da propriedade e para encontrar a taxa foi dividido a 
quantidade de abortos e natimortos pelo número de fêmeas que entraram em 
reprodução e o total multiplicado por cem.  
Calculou-se a média da produção de litros de leite por vaca, ou seja, o total de 
litros produzidos por mês dividido pelo total de vacas em lactação. Outro índice 
calculado foi a persistência das vacas em lactação que foi dado a partir da somatória 
dos dias de persistência de cada animal dividido pelo total de animais em lactação. 
Foram considerados os descartes voluntários e os involuntários, e o cálculo 
foi dado a partir do total de animais descartados dividido pelo total de animais da 
propriedade. 
O cálculo da prevalência de animais doentes foi dado pelo total de animais 
doentes dividido pelo total de animais testados e o resultado multiplicado por cem. 
Foram feitos exames em 2015, 2016 e 2017. 
 
5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
5.1 Histórico da propriedade 
 
O proprietário relatou evidente aumento de problemas reprodutivos (aborto, 
repetição de cio e aumento de intervalo de parto) no rebanho que se acentuaram no 
ano de 2014. As principais alterações indicadas foram: abortos, repetição de cio, 
aumento do intervalo entre partos e, de modo consequente, piora nos indicadores 
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zootécnicos da produção. Na propriedade não havia calendário vacinal recente para 
prevenir a leptospirose. 
Em março de 2015, foram enviadas amostras de soro sanguíneo de todos os 
animais com idade reprodutiva para o Laboratório de Doenças Infectocontagiosas da 
Universidade Federal de Uberlândia (LADOC-UFU), onde foi realizado o exame 
sorológico para a leptospirose. O resultado demonstrou uma prevalência de animais 
sororreagentes de 49,4% com títulos de até 1:200. 
Os animais sororeagentes foram submetidos a novo exame para excluir a 
possibilidade de interferência de anticorpos vacinais em maio de 2015. O resultado 
do novo exame evidenciou uma elevação dos títulos de anticorpos (até 1:1600). O 
manejo terapêutico adotado pelo médico veterinário da propriedade foi tratar todos 
os animais reagentes com estreptomicina apenas na fase de secagem do leite (60 
dias antes do parto), pois grande parcela do rebanho estava em lactação. O 
tratamento com antibiótico durante essa fase acarretaria perdas econômicas, pois 
grande volume de leite seria descartado devido a presença de resíduos de 
antibiótico. 
Em junho de 2016, foi realizado um novo exame sorológico de todos os 
animais da propriedade. Amostras de soro sanguíneo foram enviadas novamente 
paro o LADOC-UFU, pois os sinais clínicos (aborto, repetição de cio e aumento do 
intervalo de partos) permaneciam recorrentes. A partir do resultado do exame, 
verificou-se uma prevalência de 33,3% de animais sororreagentes e com títulos de 
anticorpos de até 1:800. A partir da solicitação deste exame, a propriedade passou a 
ter o suporte técnico dos médicos veterinários do LADOC-UFU, em que foi 
empregada uma conduta terapêutica e preventiva com o objetivo de conter o surto 
da doença sem gerar grandes impactos econômicos para o produtor. 
Nas medidas de controle do surto da leptospirose, os animais foram divididos 
em lotes de acordo com o histórico sorológico e de sinais clínicos (aborto, repetição 
de cio e aumento de intervalo de parto) e foram mantidos em lotes separados até o 
final do tratamento. Os objetivos das medidas adotadas foram: eliminar o estado de 
portador dos animais sororreagentes para leptospirose sem gerar grandes perdas 
econômicas, devido ao elevado volume de leite descartado pelo uso de antibiótico, 
evitar que possíveis animais não sororeagentes nos exames, porém portadores, 
mantivessem o agente no ambiente e evitar que animais não reagentes e não 
portadores se infectassem.  
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Em julho de 2016, os animais sororeagentes e com sinais clínicos (aborto, 
repetição de cio e aumento de intervalo de parto) foram submetidos a 
antibioticoterapia com Estreptomicina, na dose de 25mg/kg, via intramuscular e dose 
única (ELLIS, 2015). Os animais que receberam o tratamento foram vacinados após 
21 dias do término do tratamento e receberam a segunda dose da vacina 21 dias 
após a primeira dose. Animais não reagentes foram vacinados com bacterina, que 
possui os sorovares Pomona, Wolfii, Hardjo, Icterohaemorrhagiae, Canicola e 
Grippotyphosa. Após 21dias da primeira dose, os animais foram revacinados. Foi 
implantado o calendário de vacinação para leptospirose e todos os animais 
passaram a receber revacinação semestral. 
Amostras de soro sanguíneo de todo o rebanho foram coletadas em março de 
2017, final do período chuvoso na região de Uberlândia, MG, para a monitoramento 
da doença no rebanho. E os resultados demonstraram uma redução dos títulos de 
anticorpos, sendo que a titulação máxima encontrada foi de 1:100, além disso, 
houve uma redução da prevalência para 21,6%. 
 
5.2 Indicadores zootécnicos 
 
Os indicadores zootécnicos da propriedade variaram durante o período 
avaliado (2014 a 2017). De acordo com os dados levantados, foi possível identificar 
as perdas reprodutivas que ocorreram, principalmente durante o surto de 














TABELA 1: Indicadores zootécnicos de um rebanho Jersey sororreagente para 
leptospirose de 2014 a 2017 em Uberlândia, MG. 
INDICADORES ZOOTÉCNICOS 
 2014 2015 2016 2017 
Nº de fêmeas em reprodução 57 60 54 67 
Taxa de abortamento (%) 40 22 11 9 
Taxa de natimortos (%) 2,63 2 2,22 1,69 
Taxa de parição (%) 65 80 82 86 
Nº de vacas em lactação (cab) 38 48 44 57 
Intervalo entre partos (dias): 407 399 448 410 
Média de serviços por animal (unidades) 1,61 2,06 3,02 2,26 
Nº de vacas “repetideiras” de cio 3 8 16 14 
Produção diária média (litros/vaca) 18,02 17,5 19,5 16,5 
Persistência média da lactação (dias) 275 221 240 295 
Produção média de leite por ano (litros) 164.655 173.217 167.808 248.521 
Taxa de descarte anual de matrizes (%) 15 17 9 9 
Leite descartado (litros)   2.574  
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
A elevada taxa de abortamento observada no ano de 2014, pode estar 
relacionado principalmente a ausência de vacinação ou a vacinação irregular dos 
animais, pois, conforme o relato do proprietário, a vacina para leptospirose não 
estava presente no calendário vacinal da propriedade. A vacinação é importante 
para o controle de problemas reprodutivos como o aborto (GROOMS, 2006; 
PEREIRA et al., 2013). Abortos e natimortos geram perdas econômicas em uma 
propriedade, pois além das vacas aumentarem o intervalo de partos, reduz a 
quantidade de animais que serão destinados para a reposição 
Durante o período estudado foi possível observar uma elevação na taxa de 
fertilidade, sendo que em 2017 foi a maior. Já a taxa de abortamento e natimortos 
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regrediu ao longo dos anos estudados. Essa redução paulatina da taxa de 
abortamento sugere estar associada à cronificação da doença no rebanho. Em 
contrapartida, houve um aumento das vacas “repetideiras” de cio em consonância 
com o número de serviços por animal (descritos na Tabela 1) ao longo dos anos 
estudados. Tal comportamento pode estar associado à infecção persistente do 
útero, a qual é a responsável por infertilidade e prolongamento do intervalo de partos 
(DHALIWAL et al., 1996; GUITIAN; THURMOND; HIETALA, 1999). 
Fazendo uma comparação entre os anos, foi possível notar que de 2014 para 
2015 houve uma pequena redução do intervalo. No entanto, de 2015 para 2016 
houve um expressivo aumento e uma posterior redução expressiva em 2017. O 
intervalo entre partos pode variar de 12 a 14 meses (360 a 420 dias) em um rebanho 
bovino saudável. No entanto o esperado é um intervalo de 12 meses (360 dias), 
para ter um concepto por ano e dessa forma, ter melhor eficiência reprodutiva do 
rebanho (BERGAMASCHI; MACHADO; BARBOSA, 2010). 
O intervalo entre partos prolongado além de retardar a próxima parição, 
também promove o atraso da geração de um novo bezerro e de uma nova lactação. 
No entanto, quando a concepção é tardia, ocorre prolongamento da lactação, 
todavia, isso não compensará na produção total, pois a maior produção de leite 
ocorre nos primeiros meses após o parto (BERGAMASCHI; MACHADO; BARBOSA, 
2010). Ao correlacionar a persistência média da lactação com o intervalo entre 
partos do presente estudo, foi possível observar que houve variações semelhantes 
em ambos os indicadores. Esses dados podem ser melhores analisados na tabela 1. 
A produção média diária (litros/vaca) foi de 18,02 litros em 2014, 17,5 litros 
em 2015, 19,5 litros em 2016 e 16,5 litros em 2017. E a produção média de leite por 
ano variou conforme o número de vacas em lactação, a produção média diária e a 
persistência média da lactação. 
Segundo COSTA (1996), O período de carência da estreptomicina no leite é 
de quatro dias, sendo descartado o leite somente dos bovinos que estavam em 
lactação e receberam o tratamento. Dessa forma, de acordo com os dados 
levantados, a produção média diária de leite da propriedade no ano do tratamento 
(2016) foi de 19,5 litros por dia. E havia 44 animais em lactação, dentre eles 33 
estavam sororreagentes e foram submetidos ao tratamento, sendo assim, foram 
descartados 2.574 litros de leite durante esse período de carência. Caso fosse 
realizado o tratamento convencional, teria um impacto econômico maior, pois teria 
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que descartar o leite de todos os animais em lactação, ou seja, 3.432 litros de leite 
ao invés de 2.574 litros. 
De acordo com os parâmetros de fertilidade desejados para fêmeas leiteiras 
de raças especializadas de origem europeia, o descarte de animais em reprodução 
por ano deve ser menor que 8% (BERGAMASCHI; MACHADO; BARBOSA, 2010). 
Conforme os dados levantados no presente estudo, foi possível estimar a 
porcentagem de descarte de animais durante o período de estudo. Em 2014, foram 
descartados aproximadamente 15% dos animais, 17% em 2015, 9% em 2016 e 9% 
em 2017. Em todos os anos a taxa de descarte ficou acima da média, no entanto a 
partir do ano em que foi adotada a conduta terapêutica e preventiva estratégica, 
houve uma redução expressiva na taxa de descarte.  
 
5.3 Custos de produção 
 
TABELA 2: Indicadores econômicos de um rebanho Jersey sororreagente para 










Receita 81.150,00 237.028,23 257.438,97 384.570,24 
Custo Variável 72.484,52 100.697,30 101.869,47 107.483,96 












0,05 0,81 0,91 1,12 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
De acordo com os resultados obtidos na pesquisa, foi possível observar que 
houve um aumento crescente na receita da propriedade. Associado a esse 
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resultado, também houve um aumento do número de vacas em lactação (Tabela 1). 
Dessa forma, a receita aumentou conforme aumentou a produção de leite na 
propriedade, pois em uma fazenda produtora de leite a principal renda se dá pela 
produção de leite. Ao comparar o custo variável/litro de leite durante o período 
estudado pode ser observado que até o ano de 2016 houve um aumento do custo 
devido a presença da doença na propriedade e em 2017, no qual a doença estava 
controlada houve uma redução de custos. 
Do ano de 2016 para o ano de 2017 a receita média por litro de leite não 
variou muito, no entanto, em 2017 houve uma redução no custo variável/litro de leite 
e consequentemente um aumento da margem bruta/litro de leite, ou seja, foi o ano 
que o produtor obteve maior lucro comparado aos demais anos estudados. Portanto, 
para ter um aumento na lucratividade é necessário reduzir os custos ou aumentar as 
receitas. No entanto, considerando as condições de mercado, a qual os produtores 
de leite não controlam, no segmento agroindustrial, o preço do produto vendido, a 
estratégia que deve ser adotada para tornar o produto mais competitivo é diminuir os 
custos de produção e consequentemente ter maior lucratividade (LIMA, 2006). 
No período estudado, o gasto em média com inseminação artificial por animal, 
considerando apenas os custos variáveis, foi o gasto com o protocolo hormonal (R$ 
90,00/animal) e com a dose de sêmen (R$ 35,00/animal). Em 2014, havia 57 
animais em reprodução e a média de serviço por animal foi de 1,61. Dessa forma, o 
custo com inseminação artificial foi de aproximadamente R$ 201,25 por animal. Em 
2015, havia 60 animais em reprodução a média de serviço por animal foi de 2,06 e o 
custo com inseminação artificial por animal foi aproximadamente R$ 257,5.  Em 
2016, estavam 54 animais em reprodução a média de serviço por animal foi de 
aproximadamente de 3,02. Portanto, o custo para inseminar um animal foi de 
aproximadamente R$ 377,50. Em 2017, havia 67 animais em reprodução a média de 
serviço foi 2,26 e o custo para inseminar um animal foi aproximadamente R$ 282,50. 
Nos anos de 2015, 2016 e 2017 tiveram maior quantidade de vacas “repetideiras” de 
cio (Tabela 1), o que explica o aumento na média de serviço por animal e 
consequentemente maiores gastos com inseminação artificial. 
Ao avaliar as taxas de abortamento e a de natimorto do período estudado e 
considerando a probabilidade de nascer macho ou fêmea de 50%, então a metade 
dos animais abortados seriam machos, e se fossem vendidos para o frigorífico com 
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margem bruta de R$ 200,00 por animal, então presume-se que o proprietário deixou 
de ganhar esse valor por macho abortado em cada ano.  
Os custos variáveis, em média, com uma bezerra até a fase de recria é de 
aproximadamente R$ 1.238,60 por animal. As fêmeas da propriedade são utilizadas 
para a reposição e para aumentar o plantel e o produtor não adquire animais de 
terceiros, no entanto, se fizer uma estimativa é possível contabilizar o custo com a 
aquisição de novos animais. Sendo assim, considerando a probabilidade da outra 
metade dos animais abortados serem fêmeas e o custo com a aquisição de uma 
novilha ser em torno de R$ 2.500,00, o custo com a reposição de um animal no 
plantel fica aproximadamente R$ 1.261,40 a mais do que é gasto nas fases de cria e 
recria. 
Segundo AYRAL (2013), quando ocorre aborto em uma propriedade e o 
animal não é substituído, ocorre uma desvalorização do rebanho. Segundo a 
pesquisadora embora o aborto possa envolver o prolongamento da lactação estima-
se uma perda de 3,5% da lactação esperada. 
No período analisado, houve descartes na propriedade. O preço pago pela 
arroba foi aproximadamente R$ 110,00 e o que os animais tinham em média 15 
arrobas, então o produtor recebeu em torno de R$ 1.650 por animal. Mais uma vez é 
possível fazer uma estimativa de perdas econômicas. Se gastar aproximadamente 
R$ 2.500,00 com a aquisição de uma novilha para a reposição no plantel dos 
animais descartados, então o produtor terá uma perda econômica de 
aproximadamente R$ 850,00 por animal com a reposição de matrizes no plantel.  
Em um sistema em que a reprodução é ineficaz, verifica-se ampliação no 
descarte involuntário, redução do número de animais para reposição, elevação dos 
custos com inseminação e com medicamentos. Além disso, há diminuição na 
produção de leite, pois haverá ampliação do intervalo de parto, assim como 
prolongação do período seco da vaca e proporcionalmente terá maior quantidade de 
vacas secas no rebanho (BERGAMASCHI; MACHADO; BARBOSA, 2010). 
O total de leite descartado em 2016 com a conduta terapêutica e preventiva 
estratégica adotada, foi de 2.574 litros, e como o preço pago pelo litro de leite no 
ano foi em média R$ 1,44, houve uma perda de aproximadamente R$ 3.707,00. No 
entanto, caso tivesse adotado o tratamento convencional teria uma perda de 
aproximadamente R$ 4.943,00 ao invés de R$ 3.707,00, pois teria descartado 3.432 
litros de leite ao invés de 2.574 litros. Portanto, tal conduta mostrou-se uma eficaz, 
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pois os impactos econômicos reduziram, quando comparados a um tratamento 
convencional em que todos os animais recebem a antibioticoterapia. 
A eficiência reprodutiva é o fator que, particularmente, mais afeta a 
produtividade e a lucratividade de um rebanho, se não for eficiente, geram perdas 
que irão afetar de maneira direta o êxito da exploração, promovendo expressivo 
efeito desfavorável sobre a rentabilidade da produção pecuária (BERGAMASCHI; 
MACHADO; BARBOSA, 2010). 
Os custos com alimentação, sanidade, manejo reprodutivo, preço de insumos 
e as receitas estão melhor detalhados no Apêndice A (2014), Apêndice B (2015), 
Apêndice C (2016) e Apêndice D (2017). 
Muitas pesquisas relatam que a leptospirose promove impacto econômico na 
produção leiteira devido a perdas produtivas e reprodutivas. Porém, são escassos os 
trabalhos que demonstraram perdas econômicas decorrentes de problemas 
reprodutivos devido à leptospirose em um rebanho bovino leiteiro naturalmente 
infectado. Em contrapartida, existem estudos que demonstram as perdas 
econômicas ocasionadas por brucelose, mastite e neosporose em bovinos 
(FONSCECA; SANTOS, 2000; SANTOS et al., 2013; BARROS et al., 2010; 
REICHEL et al., 2012). 
Além disso, a leptospirose também promove prejuízo na saúde pública, pois 
se trata de uma zoonose (PASQUALOTTO; SEHNEM; WINCK, 2015). No entanto os 
prejuízos na saúde pública não foram calculados no presente estudo.  
As perdas econômicas são difíceis de serem determinadas devido à grande 
quantidade de informações necessárias para realizar o levantamento associadas a 
informações incompletas fornecidas pela maioria dos produtores rurais. No entanto, 
foi relatado que um surto na Argentina determinou perdas de US$ 150.000 em 
relação a 100 mortes de bezerros, vacinação e tratamento dos 1.300 sobreviventes 
ao longo de um ano (DRAGHI et al., 2011). Na França, o custo anual da leptospirose 










A leptospirose provocou perdas econômicas decorrentes de problemas 
reprodutivos em um rebanho bovino leiteiro naturalmente infectado, da natureza de 
mais de 95%. A adoção da estratégia terapêutica e preventiva mostrou-se 
economicamente viável e aumentou expressivamente a margem bruta da 
propriedade. Portanto, o trabalho demonstrou a importância e viabilidade econômica 
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Apêndice A – planilhas utilizadas para os cálculos de 2014 






fornecimento    






Crias           
   Até o desmame Sal mineral     0 
  Pastagem 60 1,0 54 
  Sucedâneo lácteo 60 4,0 54 
  Silagem de milho     0 
  Alimento 04     0 
  Concentrado bezerros 60 0,7 54 
   Recria Sal mineral     0 
  Pastagem 670 4,0 601 
  Silagem de milho     0 
  Alimento 04     0 
  Concentrado confinamento 670 1,5 601 
Matrizes           
Lote 1 Sal mineral     0 
  Volumoso vacas 1 60 35,0 54 
  Concentrado lactação 1 60 8,3 54 
Lote 2 Sal mineral     0 
  Volumoso vacas 2 90 35,0 81 
  Concentrado lactação 2 90 8,8 81 
Lote 3 Sal mineral     0 
  Volumoso vacas 3 125 35,0 112 
  Concentrado lactação 3 125 6,3 112 
Lote 4 (pré-parto) Sal mineral     0 
  Volumoso vacas 4 60 40,0 54 
  Concentrado lactação 4 60 2,8 54 
Touro Sal minerial     0 
  Sal proteinado 180 3,0 161 













Doses/cab/ciclo ml/dose Ciclos/ano Doses ou ml/cab/ano 
Vacina Aftosa       doses/cab/ano 
   Bezerros 2 5 0,90 1,79 
   Vacas 1 5 0,90 0,90 
   Touros 1 5 0,90 0,90 
Vacina Botulismo         doses/cab/ano 
   Bezerros 0 - 0,90 0,00 
   Vacas 1 5 0,90 0,90 
   Touros 1 5 0,90 0,90 
Vacina Brucelose         doses/cab/ano 
   Bezerros 1 2 0,90 0,90 
   Vacas 0 - 0,90 0,00 
   Touros 0 - 0,90 0,00 
Vacina Clostridioses         doses/cab/ano 
   Bezerros 1 5 0,90 0,90 
   Vacas 0 - 0,90 0,00 
   Touros 0 - 0,90 0,00 
Vacinas IBR, BVD         doses/cab/ano 
   Bezerros 1 5 0,90 0,90 
   Vacas 1 5 0,90 0,90 
   Touros 1 5 0,90 0,90 
Vacina Leptospirose         doses/cab/ano 
   Bezerros 0 5 0,90 0,00 
   Vacas 0 5 0,90 0,00 
   Touros 0 5 0,90 0,00 
Vacina Raiva         doses/cab/ano 
   Bezerros 1 2 0,90 0,90 
   Vacas 1 2 0,90 0,90 
   Touros 1 2 0,90 0,90 
Scouguard         doses/cab/ano 
   Bezerros 0 2 0,90 0,00 
   Vacas 0 2 0,90 0,00 
   Touros 0 2 0,90 0,00 
Vacina Paratifo         ml/cab/ano 
   Bezerros 2 2 0,90 3,59 
   Vacas 1 5 0,90 4,48 
   Touros 0   0,90 0,00 
Anti-helmínticos         ml/cab/ano 
   Bezerros 2 1 0,90 1,79 
   Vacas 2 1,5 0,90 2,69 
   Touros 2   0,90 0,00 
Exame Leptospirose Exames/cab/ciclo     Exames/cab/ano 
   Bezerros 0 - 0,90 0,00 
   Vacas 0 - 0,90 0,00 
       Touros 0 - 0,90 0,00 
40 
 
Estreptomicina Doses/categoria/ciclo ml/dose   ml/cab/ano 
   Bezerros 0   0,90 0,00 
   Vacas 0 13,5 0,90 0,00 












Exame andrológico 0 0 0,90 0,00 
Diagnóstico de gestação 57 1 0,90 51,12 
Protocolo de sincronização 
de cio 46 74 0,90 66,42 
Inseminação artificial 46 74 0,90 66,42 
Doses de sêmen 46 74 0,90 66,42 
46 foram inseminados e 11 foram por monta natural 
 
MÃO DE OBRA 
Tipo Diárias por ano 
Médico veterinário 0 
 
ÁREAS DE PASTAGEM 
Para bezerros em aleitamento 0,07 Há 
Recria 13 Há 
Para vacas 3 Há 
Pré parto 1 Há 
















PREÇOS DOS INSUMOS UTILIZADOS NA CRIAÇÃO 
          
Insumos Observação  Preço 
  
Animais       
  Fêmeas para expansão R$/cabeça     
Mão de obra diarista       
  Médico veterinário R$/dia   0,00 
Alimentos       
  Sucedâneo lácteo R$/kg   1,10 
  Silagem de milho R$/t     
  Alimento 04 R$/t     
  Volumoso vacas 1 R$/kg   0,05 
  Volumoso vacas 2 R$/kg   0,02 
  Volumoso vacas 3 R$/kg   0,02 
  Volumoso vacas 4 R$/kg   0,02 
  Concentrado bezerros R$/kg   2,80 
  Concentrado confinamento R$/kg   1,00 
  Concentrado lactação 1 R$/kg   0,87 
  Concentrado lactação 2 R$/kg   0,74 
  Concentrado lactação 3 R$/kg   0,80 
  Concentrado lactação 4 R$/kg   1,03 
  Sal proteinado R$/kg   1,00 
  Sal mineral R$/kg   0,00 
Manejo sanitário       
  Vacina Aftosa R$/dose   1,15 
  Vacina Botulismo R$/dose   0,95 
  Vacina Brucelose R$/dose   1,78 
  Vacina Clostridioses R$/dose   1,32 
  Vacinas IBR, BVD R$/dose   4,90 
  Vacina Leptospirose R$/dose   0,65 
  Vacina Raiva R$/dose   0,31 
  Scouguard R$/dose   5,73 
  Vacina Paratifo R$/ml   0,46 
  Anti-helmínticos R$/dose   1,99 
  Exame Leptospirose R$/unidade   25,00 
  Estreptomicina R$/ml   1,28 
Manejo Reprodutivo       
  Exame andrológico R$/exame/cab   0,00 
  Diagnóstico de gestação R$/exame/cab     
  Protocolo hormonal R$/protocolo/cab   90,00 
  Inseminação artificial R$/serviço/cab     
  Dose de sêmen R$/dose   35,00 
Áreas       






CUSTOS ANUAIS DE PRODUÇÃO DE VACAS LEITEIRAS – 2014 
                    
A 
- CUSTOS VARIÁVEIS 
Quantidad




  DESPESAS DE CUSTEIO DA CRIAÇÃO       
    1. Alimentação       
      
1.
1. Bezerros em aleitamento       
        1.1.1. Sal mineral 0,00 kg/cab/ano  R$                        -    
        1.1.2. Volumosos        
          1.1.2.1. Pastagem 53,81 kg/cab/ano  R$                 49,00  
          1.1.2.2. Sucedâneo lácteo 215,23 kg/cab/ano  R$                   7,28  
          1.1.2.3. Silagem de milho 0,00 kg/cab/ano  R$                        -    
          1.1.2.4. Alimento 04 0,00 kg/cab/ano  R$                        -    
        1.1.3. Concentrado bezerros 37,67 kg/cab/ano  R$           3.241,46  
                    
      
1.
2. Recria         
        1.2.1. Sal mineral 0,00 kg/cab/ano  R$                        -    
        1.2.2. Volumosos        
          1.1.2.1. Pastagem 2403,44 kg/cab/ano  R$           9.100,00  
          1.1.2.2. Silagem de milho 0,00 kg/cab/ano  R$                        -    
          1.1.2.3. Alimento 04 0,00 kg/cab/ano  R$                        -    
        1.2.3. Concentrado confinamento 901,29 kg/cab/ano  R$        27.656,22  
                  
      
1.
2. Vacas       
        1.2.1. Lote 1         
          1.2.1.1. Sal mineral 0,00 kg/cab/ano  R$                        -    
          1.2.1.2. Volumoso vacas 1 1883,29 kg/cab/ano  R$           1.506,63  
          1.2.1.3. 
Concentrado lactação 
1 443,92 kg/cab/ano  R$           6.150,94  
        1.2.2. Lote 2       
          1.2.2.1. Sal mineral 0,00 kg/cab/ano  R$                        -    
          1.2.2.2. Volumoso vacas 2 2824,94 kg/cab/ano  R$              745,78  
          1.2.2.3. 
Concentrado lactação 
2 706,23 kg/cab/ano  R$           6.271,36  
        1.2.3. Lote 3       
          1.2.3.1. Sal mineral 0,00 kg/cab/ano  R$                        -    
          1.2.3.2. Volumoso vacas 3 3923,53 kg/cab/ano  R$           1.035,81  
          1.2.3.3. 
Concentrado lactação 
3 701,75 kg/cab/ano  R$           6.736,81  
        1.2.4. Lote 4       
          1.2.4.1. Sal mineral 0,00 kg/cab/ano  R$                        -    
          1.2.4.2. Volumoso vacas 4 2152,33 kg/cab/ano  R$              473,51  
          1.2.4.3. 
Concentrado lactação 
4 150,66 kg/cab/ano  R$           1.551,83  
      
1.
3. Touros         
        1.3.1. Sal mineral 0,00 kg/cab/ano  R$                        -    
        1.3.2. Sal proteinado 484,28 kg/cab/ano  R$              484,28  
        1.3.3. Pastagem 5401,01 kg/cab/ano  R$              245,00  
        Subtotal alimentação      R$        65.255,92  
                    
    2. Manejo sanitário       
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2.
1. Bezerros       
        2.1.1. Aftosa 1,79 dose/cab/ano  R$                   2,06  
        2.1.2. Botulismo 0,00 dose/cab/ano  R$                        -    
        2.1.3. Brucelose 0,90 dose/cab/ano  R$                   1,60  
        2.1.4. Clostridioses 0,90 dose/cab/ano  R$                   1,18  
        2.1.5. IBR, BVD e leptospirose 0,90 dose/cab/ano  R$                   4,39  
        2.1.6. Leptospirose 0,00 dose/cab/ano  R$                        -    
        2.1.7. Raiva 0,90 dose/cab/ano  R$                   0,28  
        2.1.8. Vermífugos 1,79 ml/cab/ano  R$                   3,57  
        2.1.9. Scouguard 0,00 dose/cab/ano  R$                        -    
        2.1.10. Paratifo 3,59 ml/cab/ano  R$                   1,65  
        2.1.11. Exame Leptospirose 0,00 exames/cab/ano  R$                        -    
        2.1.12. Estreptomicina 0,00 ml/cab/ano  R$                        -    
      
2.
2. Matrizes       
        2.2.1. Aftosa 0,90 dose/cab/ano  R$                   1,03  
        2.2.2. Botulismo 0,90 dose/cab/ano  R$                   0,85  
        2.2.3. Brucelose 0,00 dose/cab/ano  R$                        -    
        2.2.4. Clostridioses 0,00 dose/cab/ano  R$                        -    
        2.2.5. IBR, BVD e leptospirose 0,90 dose/cab/ano  R$                   4,39  
        2.2.6. Leptospirose 0,00 dose/cab/ano  R$                        -    
        2.2.7. Raiva 0,90 dose/cab/ano  R$                   0,28  
        2.2.8. Vermífugos 2,69 ml/cab/ano  R$                   5,35  
        2.2.9. Scouguard 0,00 dose/cab/ano  R$                        -    
        2.2.10. Paratifo 4,48 ml/cab/ano  R$                   2,06  
        2.2.11. Exame Leptospirose 0,00 exames/cab/ano  R$                        -    
        2.2.12. Estreptomicina 13,50 ml/cab/ano  R$                        -    
      
2.
3. Touros       
        2.3.1. Aftosa 0,90 dose/cab/ano  R$                   1,03  
        2.3.2. Botulismo 0,90 dose/cab/ano  R$                   0,85  
        2.3.3. Brucelose 0,00 dose/cab/ano  R$                        -    
        2.3.4. Clostridioses 0,00 dose/cab/ano  R$                        -    
        2.3.5. IBR, BVD e leptospirose 0,90 dose/cab/ano  R$                   4,39  
        2.3.6. Leptospirose 0,00 dose/cab/ano  R$                        -    
        2.3.7. Raiva 0,90 dose/cab/ano  R$                   0,28  
        2.3.8. Vermífugos 0,00 ml/cab/ano  R$                        -    
        2.3.9. Scouguard 0,00 dose/cab/ano  R$                        -    
        2.3.10. Paratifo 0,00 ml/cab/ano  R$                        -    
        2.3.11. Exame Leptospirose 0,00 exames/cab/ano  R$                        -    
        2.3.12. Estreptomicina 13,50 ml/cab/ano  R$                        -    
        Subtotal manejo sanitário      R$                26,03  
                    
    4. 
Manejo reprodutivo - Sincronização ou 
indução de cio       
      
4.
1. Exames andrológicos 0,00 exames/ano  R$                        -    
      
4.
2. Diagnóstico de gestação 51,12 exames/ano  R$                        -    
      
4.
3. Protocolo de sincronização de cio 66,42 protocolos/ano  R$           5.977,57  
      
4.
4. Inseminação artificial 66,42 IAs/ano  R$                        -    
      
4.
5. Doses de sêmen 35,00 doses/ano  R$           1.225,00  
        Subtotal manejo reprodutivo      R$          7.202,57  
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    5. Mão de obra veterinária – Danilo 0 diárias/ano  R$                        -    
                    
B -  TOTAL DOS CUSTOS VARIÁVEIS      R$        72.484,52  
  CUSTO VARIÁVEL POR LITRO DE LEITE (R$/L)      R$            0,44  
OEFICIENTES ZOOTÉCNI 
COEFICIENTES ZOOTÉCNICOS 
    
No. de fêmeas em reprodução  (cab) 57 
No. de touros 1 
Taxa de abortos (%) 40% 
Taxa de natimortos (%) 3% 
Taxa de fertilidade (%) 65% 
Quantidade de vacas em lactação (cab) 37 
  Quantidade de animais no Lote 1 16 
  Quantidade de animais no Lote 2 12 
  Quantidade de animais no Lote 3 12 
  Quantidade de animais no Lote 4 10 
Intervalo entre partos (dias) 407 
Média de serviços por animal (unidades) 1,61 
Produção diária média (litros/vaca) 18,02 
Persistência média da lactação (dias)  275 
Produção média de leite por ano (litros) 164.655 
Taxa de descarte anual de matrizes (%) 15% 
Quantidade de bezerras desmamadas por ano 31 
Quantidade de bezerras recriadas por ano 31 
Idade das bezerras ao desmame (dias)   
Mortalidade de bezerras até a desmama 5,00% 




RECEITAS DA PROPRIEDADE 
        
Vendas Quantidade Valor unitário Total 
LEITE (litros) 56.700,00  R$                               1,00   R$                    56.700,00  
BEZERROS       
    Abate 12,00  R$                          800,00   R$                       9.600,00  
    Reprodução 0  R$                                    -     R$                                    -    
BEZERRAS       
    Abate 0,00  R$                                    -     R$                                    -    
    Reprodução 0  R$                                    -     R$                                    -    
VACAS       
    Reprodução 0  R$                                    -     R$                                    -    
    Abate 9,00  R$                       1.650,00   R$                    14.850,00  
    Total:  R$                    81.150,00  
Receita média por litro de leite produzido:  R$                              0,49  
Custo variável  R$                    72.484,52  
Margem bruta (renda bruta - custos variáveis)  R$                      8.665,48  
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Apêndice B - planilhas utilizadas para os cálculos de 2015 






fornecimento    






Crias           
   Até o desmame Sal mineral     0 
  Pastagem 60 1,0 55 
  Sucedâneo lácteo 60 4,0 55 
  Silagem de milho     0 
  Alimento 04     0 
  Concentrado bezerros 60 0,7 55 
   Recria Sal mineral     0 
  Pastagem 670 4,0 613 
  Silagem de milho     0 
  Alimento 04     0 
  Concentrado confinamento 670 1,5 613 
Matrizes           
Lote 1 Sal mineral     0 
  Volumoso vacas 1 60 26,1 55 
  Concentrado lactação 1 60 14,3 55 
Lote 2 Sal mineral     0 
  Volumoso vacas 2 90 26,3 82 
  Concentrado lactação 2 90 14,8 82 
Lote 3 Sal mineral     0 
  Volumoso vacas 3 125 25,0 114 
  Concentrado lactação 3 125 13,1 114 
Lote 4  Sal mineral     0 
  Volumoso vacas 4 60 23,2 55 
  Concentrado lactação 4 60 12,6 55 
Touro Sal mineral     0 
  Sal proteinado 180 3,0 165 





















Vacina Aftosa (5mL)       doses/cab/ano 
   Bezerros 2 5 0,91 1,83 
   Vacas 1 5 0,91 0,91 
   Touros 1 5 0,91 0,91 
Vacina Botulismo (5mL)         doses/cab/ano 
   Bezerros 0 - 0,91 0,00 
   Vacas 1 5 0,91 0,91 
   Touros 1 5 0,91 0,91 
Vacina Brucelose         doses/cab/ano 
   Bezerros 1 2 0,91 0,91 
   Vacas 0 - 0,91 0,00 
   Touros 0 - 0,91 0,00 
Vacina Clostridioses (5mL)         doses/cab/ano 
   Bezerros 1 5 0,91 0,91 
   Vacas 0 - 0,91 0,00 
   Touros 0 - 0,91 0,00 
Vacinas IBR, BVD E LEPTO. 
(5mL)         doses/cab/ano 
   Bezerros 1 5 0,91 0,91 
   Vacas 1 5 0,91 0,91 
   Touros 1 5 0,91 0,91 
Vacina Leptospirose         doses/cab/ano 
   Bezerros 0 5 0,91 0,00 
   Vacas 0 5 0,91 0,00 
   Touros 0 5 0,91 0,00 
Vacina Raiva (2 mL)         doses/cab/ano 
   Bezerros 1 2 0,91 0,91 
   Vacas 1 2 0,91 0,91 
   Touros 1 2 0,91 0,91 
Scouguard (2 mL)         doses/cab/ano 
   Bezerros 0 2 0,91 0,00 
   Vacas 0 2 0,91 0,00 
   Touros   2 0,91 0,00 
Vacina Paratifo         ml/cab/ano 
   Bezerros 2 2 0,91 3,66 
   Vacas 1 5 0,91 4,57 
   Touros 0   0,91 0,00 
Anti-helmínticos         ml/cab/ano 
   Bezerros 2 1 0,91 1,83 
   Vacas 2 1,5 0,91 2,74 
   Touros 2 1,5 0,91 2,74 
Exame Leptospirose Exames/cab/ciclo     Exames/cab/ano 
   Bezerros 40 - 0,91 36,59 
   Vacas 80 - 0,91 73,18 
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e   ml/cab/ano 
   Bezerros 0   0,91 0,00 
   Vacas 40 13,5 0,91 493,98 












Exame andrológico 0 0 0,91 0,00 
Diagnóstico de gestação 60 1 0,91 54,89 
Protocolo de sincronização de 
cio 54 111 0,91 101,76 
Inseminação artificial 54 111 0,91 101,76 
Doses de sêmen 54 111 0,91 101,76 
54 foram inseminados e 6 foram por monta natural 
 
MÃO DE OBRA 
Tipo Diárias por ano 
Médico veterinário 0 
 
ÁREA DE PASTAGEM 
Para bezerros em aleitamento 0,07 há 
Para bezerros desmamados 13 há 
Para vacas 3 há 
Pré-parto 1 há 













PREÇOS DOS INSUMOS UTILIZADOS NA CRIAÇÃO 
          
Insumos Observação  Preço 
  
Animais       
  Fêmeas para expansão R$/cabeça     
Mão de obra diarista       
  Médico veterinário R$/dia   0,00 
Alimentos       
  Sucedâneo lácteo R$/kg   1,10 
  Silagem de milho R$/t     
  Alimento 04 R$/t     
  Volumoso vacas 1 R$/kg   0,11 
  Volumoso vacas 2 R$/kg   0,11 
  Volumoso vacas 3 R$/kg   0,10 
  Volumoso vacas 4 R$/kg   0,15 
  Concentrado bezerros R$/kg   2,80 
  Concentrado confinamento R$/kg   1,00 
  Concentrado lactação 1 R$/kg   0,62 
  Concentrado lactação 2 R$/kg   0,50 
  Concentrado lactação 3 R$/kg   0,34 
  Concentrado lactação 4 R$/kg   0,35 
  Sal proteinado R$/kg   1,00 
  Sal mineral R$/kg   0,00 
Manejo sanitário       
  Vacina Aftosa (5mL) R$/dose   1,15 
  Vacina Botulismo (5mL) R$/dose   0,95 
  Vacina Brucelose R$/dose   1,78 
  Vacina Clostridioses (5mL) R$/dose   1,32 
  Vacinas IBR, BVD E LEPTO. (5mL) R$/dose   4,90 
  Vacina Leptospirose R$/dose   0,65 
  Vacina Raiva (2 mL) R$/dose   0,31 
  Scouguard (2 mL) R$/dose   5,73 
  Vacina Paratifo R$/ml   0,46 
  Anti-helmínticos R$/dose   1,99 
  Exame Leptospirose R$/unidade   25,00 
  Estreptomicina R$/ml   1,28 
Manejo Reprodutivo       
  Exame andrológico R$/exame/cab   0,00 
  Diagnóstico de gestação R$/exame/cab     
  Protocolo hormonal R$/protocolo/cab   90,00 
  Inseminação artificial R$/serviço/cab     
  Dose de sêmen R$/dose   35,00 
Áreas       





CUSTOS ANUAIS DE PRODUÇÃO DE VACAS LEITEIRAS - 2015 
                    
A -CUSTOS VARIÁVEIS Quantidade Unidades Custo anual 
  
I 
-  DESPESAS DE CUSTEIO DA CRIAÇÃO       
    1. Alimentação       
      1.1. Bezerros em aleitamento       
        1.1.1. Sal mineral 0,00 kg/cab/ano  R$                        -   
        1.1.2. Volumosos        
          1.1.2.1. Pastagem 54,89 kg/cab/ano  R$                 49,00  
          1.1.2.2. Sucedâneo lácteo 219,55 kg/cab/ano  R$                   9,87  
          1.1.2.3. Silagem de milho 0,00 kg/cab/ano  R$                        -   
          1.1.2.4. Alimento 04 0,00 kg/cab/ano  R$                        -   
        1.1.3. Concentrado bezerros 38,42 kg/cab/ano  R$           4.397,83  
                    
      1.2. Recria         
        1.2.1. Sal mineral 0,00 kg/cab/ano  R$                        -   
        1.2.2. Volumosos        
          1.1.2.1. Pastagem 2451,63 kg/cab/ano  R$           9.100,00  
          1.1.2.2. Silagem de milho 0,00 kg/cab/ano  R$                        -   
          1.1.2.3. Alimento 04 0,00 kg/cab/ano  R$                        -   
        1.2.3. Concentrado confinamento 919,36 kg/cab/ano  R$         37.537,51  
                  
      1.2. Vacas       
        1.2.1. Lote 1         
          1.2.1.1. Sal mineral 0,00 kg/cab/ano  R$                        -   
          1.2.1.2. Volumoso vacas 1 1432,56 kg/cab/ano  R$           2.048,56  
          1.2.1.3. Concentrado lactação 1 784,89 kg/cab/ano  R$           6.326,19  
        1.2.2. Lote 2       
          1.2.2.1. Sal mineral 0,00 kg/cab/ano  R$                        -   
          1.2.2.2. Volumoso vacas 2 2165,30 kg/cab/ano  R$           3.096,38  
          1.2.2.3. Concentrado lactação 2 1218,50 kg/cab/ano  R$           7.920,23  
        1.2.3. Lote 3       
          1.2.3.1. Sal mineral 0,00 kg/cab/ano  R$                        -   
          1.2.3.2. Volumoso vacas 3 2858,71 kg/cab/ano  R$           3.716,32  
          1.2.3.3. Concentrado lactação 3 1497,96 kg/cab/ano  R$           6.621,00  
        1.2.4. Lote 4       
          1.2.4.1 Sal mineral 0,00 kg/cab/ano  R$                        -   
          1.2.4.2. Volumoso vacas 4 1273,38 kg/cab/ano  R$           2.292,09  
          1.2.4.3. Concentrado lactação 4 691,58 kg/cab/ano  R$           2.904,63  
      1.3. Touros         
        1.3.1. Sal mineral 0,00 kg/cab/ano  R$                        -   
        1.3.2. Sal proteinado 493,98 kg/cab/ano  R$               493,98  
        1.3.3. Pastagem 5509,30 kg/cab/ano  R$               245,00  
        Subtotal alimentação      R$        86.758,59  
                    
    2. Manejo sanitário       
      2.1. Bezerros       
        2.1.1. Aftosa 1,83 dose/cab/ano  R$                   2,10  
        2.1.2. Botulismo 0,00 dose/cab/ano  R$                        -   
        2.1.3. Brucelose 0,91 dose/cab/ano  R$                   1,63  
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        2.1.4. Clostridioses 0,91 dose/cab/ano  R$                   1,21  
        2.1.5. IBR, BVD e leptospirose 0,91 dose/cab/ano  R$                   4,48  
        2.1.6. Leptospirose 0,00 dose/cab/ano  R$                        -   
        2.1.7. Raiva 0,91 dose/cab/ano  R$                   0,28  
        2.1.8. Vermífugos 1,83 ml/cab/ano  R$                   3,64  
        2.1.9. Scouguard 0,00 dose/cab/ano  R$                        -   
        2.1.10. Paratifo 3,66 ml/cab/ano  R$                   1,68  
        2.1.11. Exame Leptospirose 36,59 exames/cab/ano  R$               914,79  
        2.1.12. Estreptomicina 0,00 ml/cab/ano  R$                        -   
      2.2. Matrizes       
        2.2.1. Aftosa 0,91 dose/cab/ano  R$                   1,05  
        2.2.2. Botulismo 0,91 dose/cab/ano  R$                   0,87  
        2.2.3. Brucelose 0,00 dose/cab/ano  R$                        -   
        2.2.4. Clostridioses 0,00 dose/cab/ano  R$                        -   
        2.2.5. IBR, BVD e leptospirose 0,91 dose/cab/ano  R$                   4,48  
        2.2.6. Leptospirose 0,00 dose/cab/ano  R$                        -   
        2.2.7. Raiva 0,91 dose/cab/ano  R$                   0,28  
        2.2.8. Vermífugos 2,74 ml/cab/ano  R$                   5,46  
        2.2.9. Scouguard 0,00 dose/cab/ano  R$                        -   
        2.2.10. Paratifo 4,57 ml/cab/ano  R$                   2,10  
        2.2.11. Exame Leptospirose 73,18 exames/cab/ano  R$           1.829,57  
        2.2.12. Estreptomicina 13,50 ml/cab/ano  R$               691,20  
      2.3. Touros       
        2.3.1. Aftosa 0,91 dose/cab/ano  R$                   0,87  
        2.3.2. Botulismo 0,91 dose/cab/ano  R$                   1,63  
        2.3.3. Brucelose 0,00 dose/cab/ano  R$                        -   
        2.3.4. Clostridioses 0,00 dose/cab/ano  R$                        -   
        2.3.5. IBR, BVD e leptospirose 0,91 dose/cab/ano  R$                   0,59  
        2.3.6. Leptospirose 0,00 dose/cab/ano  R$                        -   
        2.3.7. Raiva 0,91 dose/cab/ano  R$                   5,24  
        2.3.8. Vermífugos 2,74 ml/cab/ano  R$                 68,61  
        2.3.9. Scouguard 0,00 dose/cab/ano  R$                        -   
        2.3.10. Paratifo 0,00 ml/cab/ano  R$                        -   
        2.3.11. Exame Leptospirose 0,91 exames/cab/ano  R$                 22,87  
        2.3.12. Estreptomicina 13,50 ml/cab/ano  R$                        -   
        Subtotal manejo sanitário      R$          3.555,23  
                    
    4. 
Manejo reprodutivo - Sincronização ou 
indução de cio       
      4.1. Exames andrológicos 0,00 exames/ano  R$                        -   
      4.2. Diagnóstico de gestação 54,89 exames/ano  R$                        -   
      4.3. Protocolo de sincronização de cio 101,76 protocolos/ano  R$           9.158,48  
      4.4. Inseminação artificial 101,76 IAs/ano  R$                        -   
      4.5. Doses de sêmen 35,00 doses/ano  R$           1.225,00  
        Subtotal manejo reprodutivo      R$        10.383,48  
                    
    5. Mão de obra veterinária – Danilo 0 diárias/ano  R$                        -   
                    
B 
-  TOTAL DOS CUSTOS VARIÁVEIS      R$      100.697,30  




    
No. de fêmeas em reprodução  (cab) 60 
No. de touros 1 
Taxa de abortos (%) 22% 
Taxa de natimortos (%) 2,00% 
Taxa de fertilidade (%) 80% 
Quantidade de vacas em lactação (cab) 48 
  Quantidade de animais no Lote 1 13 
  Quantidade de animais no Lote 2 13 
  Quantidade de animais no Lote 3 13 
  Quantidade de animais no Lote 4 12 
Intervalo entre partos (dias) 399 
Média de serviços por animal (unidades) 2,06 
Produção diária média (litros/vaca) 17,5 
Persistência média da lactação (dias)  221 
Produção média de leite por ano (litros) 169.821 
Taxa de descarte anual de matrizes (%) 17% 
Quantidade de bezerras desmamadas por ano 41 
Quantidade de bezerras recriadas por ano 41 
Idade das bezerras ao desmame (dias) 60 
Mortalidade de bezerras até a desmama 5,00% 
Mortalidade de bezerras durante a recria 5,00% 
 
RECEITAS DA PROPRIEDADE 
        
Vendas Quantidade Valor unitário Total 
LEITE (litros) 173.217,00  R$                    1,19   R$        206.128,23  
BEZERROS       
    Abate 18,00  R$               800,00   R$          14.400,00  
    Reprodução 0  R$                        -     R$                        -    
BEZERRAS       
    Abate 0,00  R$                    6,00   R$                        -    
    Reprodução 0  R$                        -     R$                        -    
VACAS       
    Reprodução 0  R$                        -     R$                        -    
    Abate 10,00  R$            1.650,00   R$          16.500,00  
    Total:  R$      237.028,23  
Receita média por litro de leite produzido:  R$                   1,40  
Custo variável  R$       100.697,30  






Apêndice C - planilhas utilizadas para os cálculos de 2016 















Crias           
   Até o desmame Sal mineral     0 
  Pastagem 60 1,0 49 
  Sucedâneo lácteo 60 4,0 49 
  Silagem de milho     0 
  Alimento 04     0 
  Concentrado bezerros 60 0,7 49 
   Recria Sal mineral     0 
  Pastagem 670 4,0 546 
  Silagem de milho     0 
  Alimento 04     0 
  
Concentrado 
confinamento 670 1,5 546 
Matrizes           
Lote Top Sal mineral     0 
  Volumoso vacas 1 60 35,0 49 
  Concentrado lactação 1 60 22,6 49 
Lote 1 Sal mineral     0 
  Volumoso vacas 2 90 31,0 73 
  Concentrado lactação 2 90 18,5 73 
Lote 2 Sal mineral     0 
  Volumoso vacas 3 125 30,0 102 
  Concentrado lactação 3 125 13,2 102 
Lote 4 (pré 
parto??) Sal mineral     0 
  Volumoso vacas 4 0 0,0 0 
  Concentrado lactação 4 0 0,0 0 
Touro Sal minerial     0 
  Sal proteinado 180 3,0 147 


















Vacina Aftosa (5mL)       doses/cab/ano 
   Bezerros 2 5 0,81 1,63 
   Vacas 1 5 0,81 0,81 
   Touros 1 5 0,81 0,81 
Vacina Botulismo (5mL)         doses/cab/ano 
   Bezerros 0 - 0,81 0,00 
   Vacas 1 5 0,81 0,81 
   Touros 1 5 0,81 0,81 
Vacina Brucelose         doses/cab/ano 
   Bezerros 1 2 0,81 0,81 
   Vacas 0 - 0,81 0,00 
   Touros 0 - 0,81 0,00 
Vacina Clostridioses (5mL)         doses/cab/ano 
   Bezerros 1 5 0,81 0,81 
   Vacas 0 - 0,81 0,00 
   Touros 0 - 0,81 0,00 
Vacinas IBR, BVD E LEPTO. 
(5mL)         doses/cab/ano 
   Bezerros 1 5 0,81 0,81 
   Vacas 1 5 0,81 0,81 
   Touros 1 5 0,81 0,81 
Vacina Leptospirose         doses/cab/ano 
   Bezerros 2 5 0,81 1,63 
   Vacas 2 5 0,81 1,63 
   Touros 2 5 0,81 1,63 
Vacina Raiva (2 mL)         doses/cab/ano 
   Bezerros 1 2 0,81 0,81 
   Vacas 1 2 0,81 0,81 
   Touros 1 2 0,81 0,81 
Scouguard (2 mL)         doses/cab/ano 
   Bezerros 0 2 0,81 0,00 
   Vacas 0 2 0,81 0,00 
   Touros   2 0,81 0,00 
Vacina Paratifo         ml/cab/ano 
   Bezerros 2 2 0,81 3,26 
   Vacas 1 5 0,81 4,07 
   Touros 0   0,81 0,00 
Anti-helmínticos         ml/cab/ano 
   Bezerros 2 1 0,81 1,63 
   Vacas 2 1,5 0,81 2,44 
   Touros 2   0,81 0,00 
Exame Leptospirose 
Exames/cab/cicl
o     Exames/cab/ano 
   Bezerros 33 - 0,81 26,89 
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   Vacas 54 - 0,81 44,00 
       Touros 1 - 0,81 0,81 
Estreptomicina Doses/cab/ciclo 
ml/dos
e   ml/cab/ano 
   Bezerros       0,81 0,00 
   Vacas   33 13,5 0,81 0,00 












Exame andrológico 0 0 0,81 0,00 
Diagnóstico de gestação 54 1 0,81 44,00 
Protocolo de sincronização 
de cio 46 139 0,81 113,18 
Inseminação artificial 46 139 0,81 113,18 
Doses de sêmen 46 139 0,81 113,18 
46 foram inseminados e 8 foram por monta natural 
MÃO DE OBRA 
Tipo Diárias por ano 
 Médico veterinário 2 
 
ÁREA DE PASTAGEM 
Para cria 0,07 há 
Para recria 13 há 
Para vacas 3 há 
Pré-parto 1 há 













PREÇOS DOS INSUMOS UTILIZADOS NA CRIAÇÃO 





Animais       
  Fêmeas para expansão R$/cabeça     
Mão de obra diarista       
   Médico veterinário R$/dia   880,00 
Alimentos       
  Sucedâneo lácteo R$/kg   1,10 
  Silagem de milho R$/t     
  Alimento 04 R$/t     
  Volumoso vacas Top R$/kg   0,13 
  Volumoso vacas lote 1 R$/kg   0,11 
  Volumoso vacas lote 2 R$/kg   0,10 
  Volumoso vacas lote 3 R$/kg   0,00 
  Concentrado bezerros R$/kg   2,80 
  Concentrado confinamento R$/kg   1,00 
  Concentrado lactação 1 R$/kg   0,64 
  Concentrado lactação 2 R$/kg   0,59 
  Concentrado lactação 3 R$/kg   0,40 
  Concentrado lactação 4 R$/kg   0,00 
  Sal proteinado R$/kg   1,00 
  Sal mineral R$/kg   0,00 
Manejo sanitário       
  Vacina Aftosa (5mL) R$/dose   1,15 
  Vacina Botulismo (5mL) R$/dose   0,95 
  Vacina Brucelose R$/dose   1,78 
  Vacina Clostridioses (5mL) R$/dose   1,32 
  Vacinas IBR, BVD E LEPTO. (5mL) R$/dose   4,90 
  Vacina Leptospirose R$/dose   0,65 
  Vacina Raiva (2 mL) R$/dose   0,31 
  Scouguard (2 mL) R$/dose   5,73 
  Vacina Paratifo R$/ml   0,46 
  Anti-helmínticos R$/dose   1,99 
  Exame Leptospirose R$/unidade   25,00 
  Estreptomicina R$/ml   1,28 
Manejo Reprodutivo       
  Exame andrológico R$/exame/cab   0,00 
  Diagnóstico de gestação R$/exame/cab     
  Protocolo hormonal R$/protocolo/cab   90,00 
  Inseminação artificial R$/serviço/cab     
  Dose de sêmen R$/dose   35,00 
Áreas       




CUSTOS ANUAIS DE PRODUÇÃO DE VACAS LEITEIRAS - 2016 
                    
A 
- CUSTOS VARIÁVEIS Quantidade Unidades Custo anual 
  
I 
-  DESPESAS DE CUSTEIO DA CRIAÇÃO       
    1. Alimentação       
      1.1. Bezerros em aleitameto       
        1.1.1. Sal mineral 0,00 kg/cab/ano  R$                  -   
        1.1.2. Volumosos        
          1.1.2.1. Pastagem 48,88 kg/cab/ano  R$           49,00  
          1.1.2.2. Sucedâneo lácteo 195,54 kg/cab/ano  R$              7,16  
          1.1.2.3. Silagem de milho 0,00 kg/cab/ano  R$                  -   
          1.1.2.4. Alimento 04 0,00 kg/cab/ano  R$                  -   
        1.1.3. Concentrado bezerros 34,22 kg/cab/ano  R$      3.191,26  
                    
      1.2. Recria         
        1.2.1. Sal mineral 0,00 kg/cab/ano  R$                  -   
        1.2.2. Volumosos        
          1.1.2.1. Pastagem 2183,48 kg/cab/ano  R$      9.100,00  
          1.1.2.2. Silagem de milho 0,00 kg/cab/ano  R$                  -   
          1.1.2.3. Alimento 04 0,00 kg/cab/ano  R$                  -   
        1.2.3. Concentrado confinamento 818,81 kg/cab/ano  R$   27.231,30  
                  
      1.2. Vacas       
        1.2.1. Lote 1         
          1.2.1.1. Sal mineral 0,00 kg/cab/ano  R$                  -   
          1.2.1.2. Volumoso vacas 1 1710,94 kg/cab/ano  R$      4.003,59  
          1.2.1.3. Concentrado lactação 1 1104,78 kg/cab/ano  R$   12.727,03  
        1.2.2. Lote 2       
          1.2.2.1. Sal mineral 0,00 kg/cab/ano  R$                  -   
          1.2.2.2. Volumoso vacas 2 2273,10 kg/cab/ano  R$      4.000,66  
          1.2.2.3. Concentrado lactação 2 1356,53 kg/cab/ano  R$   12.805,63  
        1.2.3. Lote 3       
          1.2.3.1. Sal mineral 0,00 kg/cab/ano  R$                  -   
          1.2.3.2. Volumoso vacas 3 3055,25 kg/cab/ano  R$      4.582,87  
          1.2.3.3. Concentrado lactação 3 1340,23 kg/cab/ano  R$      8.041,41  
        1.2.4. Lote 4       
          1.2.4.1. Sal mineral 0,00 kg/cab/ano  R$                  -   
          1.2.4.2. Volumoso vacas 4 0,00 kg/cab/ano  R$                  -   
          1.2.4.3. Concentrado lactação 4 0,00 kg/cab/ano  R$                  -   
      1.3. Touros         
        1.3.1. Sal mineral 0,00 kg/cab/ano  R$                  -   
        1.3.2. Sal proteinado 439,96 kg/cab/ano  R$         439,96  
        1.3.3. Pastagem 4906,72 kg/cab/ano  R$         700,00  
        Subtotal alimentação      R$   86.879,87  
                    
    2. Manejo sanitário       
      2.1. Bezerros       
        2.1.1. Aftosa 1,63 dose/cab/ano  R$              1,87  
        2.1.2. Botulismo 0,00 dose/cab/ano  R$                  -   
        2.1.3. Brucelose 0,81 dose/cab/ano  R$              1,45  
        2.1.4. Clostridioses 0,81 dose/cab/ano  R$              1,08  
        2.1.5. IBR, BVD e leptospirose 0,81 dose/cab/ano  R$              3,99  
        2.1.6. Leptospirose 1,63 dose/cab/ano  R$              1,06  
        2.1.7. Raiva 0,81 dose/cab/ano  R$              0,25  
        2.1.8. Vermífugos 1,63 ml/cab/ano  R$              3,24  
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        2.1.9. Scouguard 0,00 dose/cab/ano  R$                  -   
        2.1.10. Paratifo 3,26 ml/cab/ano  R$              1,50  
        2.1.11. Exame Leptospirose 26,89 exames/cab/ano  R$         672,15  
        2.1.12. Estreptomicina 0,00 ml/cab/ano  R$                  -   
      2.2. Matrizes       
        2.2.1. Aftosa 0,81 dose/cab/ano  R$              0,94  
        2.2.2. Botulismo 0,81 dose/cab/ano  R$              0,77  
        2.2.3. Brucelose 0,00 dose/cab/ano  R$                  -   
        2.2.4. Clostridioses 0,00 dose/cab/ano  R$                  -   
        2.2.5. IBR, BVD e leptospirose 0,81 dose/cab/ano  R$              3,99  
        2.2.6. Leptospirose 1,63 dose/cab/ano  R$              1,06  
        2.2.7. Raiva 0,81 dose/cab/ano  R$              0,25  
        2.2.8. Vermífugos 2,44 ml/cab/ano  R$              4,86  
        2.2.9. Scouguard 0,00 dose/cab/ano  R$                  -   
        2.2.10. Paratifo 4,07 ml/cab/ano  R$              1,87  
        2.2.11. Exame Leptospirose 44,00 exames/cab/ano  R$      1.099,89  
        2.2.12. Estreptomicina 13,50 ml/cab/ano  R$                  -   
      2.3. Touros       
        2.3.1. Aftosa 0,81 dose/cab/ano  R$              0,94  
        2.3.2. Botulismo 0,81 dose/cab/ano  R$              0,77  
        2.3.3. Brucelose 0,00 dose/cab/ano  R$                  -   
        2.3.4. Clostridioses 0,00 dose/cab/ano  R$                  -   
        2.3.5. IBR, BVD e leptospirose 0,81 dose/cab/ano  R$              3,99  
        2.3.6. Leptospirose 1,63 dose/cab/ano  R$              1,06  
        2.3.7. Raiva 0,81 dose/cab/ano  R$              0,25  
        2.3.8. Vermífugos 0,00 ml/cab/ano  R$                  -   
        2.3.9. Scouguard 0,00 dose/cab/ano  R$                  -   
        2.3.10. Paratifo 0,00 ml/cab/ano  R$                  -   
        2.3.11. Exame Leptospirose 0,81 exames/cab/ano  R$           20,37  
        2.3.12. Estreptomicina 0,00 ml/cab/ano  R$                  -   
        Subtotal manejo sanitário      R$     1.818,17  
                    
    4. Manejo reprodutivo - Sincronização ou indução de cio       
      4.1. Exames andrológicos 0,00 exames/ano  R$                  -   
      4.2. Diagnóstico de gestação 44,00 exames/ano  R$                  -   
      4.3. Protocolo de sincronização de cio 113,18 protocolos/ano  R$   10.186,43  
      4.4. Inseminação artificial 113,18 IAs/ano  R$                  -   
      4.5. Doses de sêmen 35,00 doses/ano  R$      1.225,00  
        Subtotal manejo reprodutivo      R$   11.411,43  
                    
    5. Mão de obra veterinária - Danilo 2 diárias/ano  R$      1.760,00  
                    
B 
-  TOTAL DOS CUSTOS VARIÁVEIS      R$ 101.869,47  











    
No. de fêmeas em reprodução  (cab) 54 
No. de touros 1 
Taxa de abortos (%) 11% 
Taxa de natimortos (%) 2,22% 
Taxa de fertilidade (%) 82% 
Quantidade de vacas em lactação (cab) 44 
  Quantidade de animais no Lote Top 18 
  Quantidade de animais no Lote 1 16 
  Quantidade de animais no Lote 2 15 
  Quantidade de animais no Lote 3 0 
Intervalo entre partos (dias) 448 
Média de serviços por animal (unidades) 3,02 
Produção diária média (litros/vaca) 19,5 
Persistência média da lactação (dias)  240 
Produção média de leite por ano (litros) 167.808 
Taxa de descarte anual de matrizes (%) 9% 
Quantidade de bezerras desmamadas por ano 33 
Quantidade de bezerras recriadas por ano 33 
Idade das bezerras ao desmame (dias) 60 
Mortalidade de bezerras até a desmama 5,00% 
Mortalidade de bezerras durante a recria 5,00% 
Leite Descartado (litros) 2.574 
 
RECEITAS DA PROPRIEDADE 
        
Vendas Quantidade Valor unitário Total 
LEITE (litros) 165.233,77  R$                    1,45   R$        239.588,97  
BEZERROS       
    Abate 12,00  R$               800,00   R$            9.600,00  
    Reprodução 0  R$                        -     R$                        -    
BEZERRAS       
    Abate 0,00  R$                    6,00   R$                        -    
    Reprodução 0  R$                        -     R$                        -    
VACAS       
    Reprodução 0  R$                        -     R$                        -    
    Abate 5,00  R$            1.650,00   R$            8.250,00  
    Total:  R$      257.438,97  
Receita média por litro de leite produzido:  R$                   1,53  
Custo variável  R$       101.869,47  




Apêndice D - planilhas utilizadas para os cálculos de 2017 
 






fornecimento    






Crias           
   Até o desmame Sal mineral     0 
  Pastagem 60 1,0 53 
  Sucedâneo lácteo 60 4,0 53 
  Silagem de milho     0 
  Alimento 04     0 
  Concentrado bezerros 60 0,7 53 
   Recria Sal mineral     0 
  Pastagem 670 4,0 596 
  Silagem de milho     0 
  Alimento 04     0 
  Concentrado confinamento 670 1,5 596 
Matrizes           
Lote 1 Sal mineral     0 
  Volumoso vacas 1 60 22,0 53 
  Concentrado lactação 1 60 23,8 53 
Lote 2 Sal mineral     0 
  Volumoso vacas 2 90 18,0 80 
  Concentrado lactação 2 90 18,7 80 
Lote novilha 1 Sal mineral     0 
  Volumoso vacas 3 60 17,0 53 
  Concentrado lactação 3 60 21,5 53 
Lote de novilha 2 Sal mineral     0 
  Volumoso vacas 4 0 0,0 0 
  Concentrado lactação 4 0 0,0 0 
Touro Sal minerial     0 
  Sal proteinado 180 3,0 160 










Dose/cab/ciclo ml/dose Ciclos/ano Doses ou ml/cab/ano 
Vacina Aftosa (5mL)       doses/cab/ano 
   Bezerros 2 5 0,89 1,78 
   Vacas 1 5 0,89 0,89 
   Touros 1 5 0,89 0,89 
Vacina Botulismo (5mL)         doses/cab/ano 
   Bezerros 0 - 0,89 0,00 
   Vacas 1 5 0,89 0,89 
   Touros 1 5 0,89 0,89 
Vacina Brucelose         doses/cab/ano 
   Bezerros 1 2 0,89 0,89 
   Vacas 0 - 0,89 0,00 
   Touros 0 - 0,89 0,00 
Vacina Clostridioses (5mL)         doses/cab/ano 
   Bezerros 1 5 0,89 0,89 
   Vacas 0 - 0,89 0,00 
   Touros 0 - 0,89 0,00 
Vacinas IBR, BVD (5mL)         doses/cab/ano 
   Bezerros 1 5 0,89 0,89 
   Vacas 1 5 0,89 0,89 
   Touros 1 5 0,89 0,89 
Vacina Leptospirose         doses/cab/ano 
   Bezerros 2 5 0,89 1,78 
   Vacas 2 5 0,89 1,78 
   Touros 2 5 0,89 1,78 
Vacina Raiva (2 mL)         doses/cab/ano 
   Bezerros 1 2 0,89 0,89 
   Vacas 1 2 0,89 0,89 
   Touros 1 2 0,89 0,89 
Scouguard (2 mL)         doses/cab/ano 
   Bezerros 0 2 0,89 0,00 
   Vacas 0 2 0,89 0,00 
   Touros   2 0,89 0,00 
Vacina Paratifo         ml/cab/ano 
   Bezerros 2 2 0,89 3,56 
   Vacas 1 5 0,89 4,45 
        0,89 0,00 
Anti-helmínticos         ml/cab/ano 
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   Bezerros 2 1 0,89 1,78 
   Vacas 2 1,5 0,89 2,67 
Touro   2   0,89 0,00 
Exame Leptospirose Exames/cab/ciclo     Exames/cab/ano 
   Bezerros 29 - 0,89 25,82 
   Vacas 67 - 0,89 59,65 
       Touros 1 - 0,89 0,89 
Estreptomicina Doses/cab/ciclo ml/dose   ml/cab/ano 
   Bezerros       0,89 0,00 
   Vacas   21 13,5 0,89 0,00 












Exame andrológico 0 0 0,89 0,00 
Diagnóstico de gestação 67 1 0,89 59,65 
Protocolo de sincronização 
de cio 63 142,38 0,89 126,75 
Inseminação artificial 63 142,38 0,89 126,75 
Doses de sêmen 63 142,38 0,89 126,75 
63 foram inseminadas e 4 foram por monta natural 
 
MÃO DE OBRA 
Tipo Diárias por ano 
 Médico veterinário 1 
 
ÁREA DE PASTAGEM 
Para cria 0,07 há 
Para recria 13 há 
Para vacas 3 há 
Pré-parto 1 há 








PREÇOS DOS INSUMOS UTILIZADOS NA CRIAÇÃO 





Animais       
  Fêmeas para expansão R$/cabeça     
Mão de obra diarista       
   Médico veterinário R$/dia   937,00 
Alimentos       
  Sucedâneo lácteo R$/kg   1,10 
  Silagem de milho R$/t     
  Alimento 04 R$/t     
  Volumoso vacas lote 1 R$/kg   0,11 
  Volumoso lote 2 R$/kg   0,11 
  Volumoso novilhas 1 R$/kg   0,08 
  Volumoso novilhas 2 R$/kg   0,00 
  Concentrado bezerros R$/kg   2,80 
  Concentrado confinamento R$/kg   1,00 
  Concentrado lactação 1 R$/kg   0,60 
  Concentrado lactação 2 R$/kg   0,48 
  Concentrado lactação 3 R$/kg   0,55 
  Concentrado lactação 4 R$/kg   0,00 
  Sal proteinado R$/kg   1,00 
  Sal mineral R$/kg   0,00 
Manejo sanitário       
  Vacina Aftosa (5mL) R$/dose   1,15 
  Vacina Botulismo (5mL) R$/dose   0,95 
  Vacina Brucelose R$/dose   1,78 
  Vacina Clostridioses (5mL) R$/dose   1,32 
  Vacinas IBR, BVD (5mL) R$/dose   4,90 
  Vacina Leptospirose R$/dose   0,65 
  Vacina Raiva (2 mL) R$/dose   0,31 
  Scouguard (2 mL) R$/dose   5,73 
  Vacina Paratifo R$/ml   0,46 
  Anti-helmínticos R$/dose   1,99 
  Exame Leptospirose R$/unidade   25,00 
  Estreptomicina R$/ml   1,28 
Manejo Reprodutivo       
  Exame andrológico R$/exame/cab   0,00 
  Diagnóstico de gestação R$/exame/cab     
  Protocolo hormonal R$/protocolo/cab   90,00 
  Inseminação artificial R$/serviço/cab     
  Dose de sêmen R$/dose   35,00 
Áreas       




CUSTOS ANUAIS DE PRODUÇÃO DE VACAS LEITEIRAS - 2017 
                    
A 
- CUSTOS VARIÁVEIS Quantidade Unidades Custo anual 
  
I 
-  DESPESAS DE CUSTEIO DA CRIAÇÃO       
    1. Alimentação       
      1.1. Bezerros em aleitameto       
        1.1.1. Sal mineral 0,00 kg/cab/ano  R$                            -   
        1.1.2. Volumosos        
          1.1.2.1. Pastagem 53,41 kg/cab/ano  R$                     49,00  
          1.1.2.2. Sucedâneo lácteo 213,66 kg/cab/ano  R$                     11,21  
          1.1.2.3. Silagem de milho 0,00 kg/cab/ano  R$                            -   
          1.1.2.4. Alimento 04 0,00 kg/cab/ano  R$                            -   
        1.1.3. Concentrado bezerros 37,39 kg/cab/ano  R$               4.992,24  
                    
      1.2. Recria         
        1.2.1. Sal mineral 0,00 kg/cab/ano  R$                            -   
        1.2.2. Volumosos        
          1.1.2.1. Pastagem 2385,85 kg/cab/ano  R$               9.100,00  
          1.1.2.2. Silagem de milho 0,00 kg/cab/ano  R$                            -   
          1.1.2.3. Alimento 04 0,00 kg/cab/ano  R$                            -   
        1.2.3. Concentrado confinamento 894,70 kg/cab/ano  R$             42.618,52  
                  
      1.2. Vacas       
        1.2.1. Lote 1         
          1.2.1.1. Sal mineral 0,00 kg/cab/ano  R$                            -   
          1.2.1.2. Volumoso vacas 1 1175,12 kg/cab/ano  R$               1.551,16  
          1.2.1.3. Concentrado lactação 1 1271,27 kg/cab/ano  R$               9.153,13  
        1.2.2. Lote 2       
          1.2.2.1. Sal mineral 0,00 kg/cab/ano  R$                            -   
          1.2.2.2. Volumoso vacas 2 1442,20 kg/cab/ano  R$               2.855,55  
          1.2.2.3. Concentrado lactação 2 1498,28 kg/cab/ano  R$             12.945,14  
        1.2.3. Lote 3       
          1.2.3.1. Sal mineral 0,00 kg/cab/ano  R$                            -   
          1.2.3.2. Volumoso vacas 3 908,05 kg/cab/ano  R$                   871,73  
          1.2.3.3. Concentrado lactação 3 1148,41 kg/cab/ano  R$               7.579,54  
        1.2.4. Lote 4       
          1.2.4.1. Sal mineral 0,00 kg/cab/ano  R$                            -   
          1.2.4.2. Volumoso vacas 4 0,00 kg/cab/ano  R$                            -   
          1.2.4.3. Concentrado lactação 4 0,00 kg/cab/ano  R$                            -   
      1.3. Touros         
        1.3.1. Sal mineral 0,00 kg/cab/ano  R$                            -   
        1.3.2. Sal proteinado 480,73 kg/cab/ano  R$                   480,73  
        1.3.3. Pastagem 5361,49 kg/cab/ano  R$                   245,00  
        Subtotal alimentação      R$            91.727,21  
                    
    2. Manejo sanitário       
      2.1. Bezerros       
        2.1.1. Aftosa 1,78 dose/cab/ano  R$                       2,05  
        2.1.2. Botulismo 0,00 dose/cab/ano  R$                            -   
        2.1.3. Brucelose 0,89 dose/cab/ano  R$                       1,58  
        2.1.4. Clostridioses 0,89 dose/cab/ano  R$                       1,18  
        2.1.5. IBR, BVD e leptospirose 0,89 dose/cab/ano  R$                       4,36  
        2.1.6. Leptospirose 1,78 dose/cab/ano  R$                       1,16  
        2.1.7. Raiva 0,89 dose/cab/ano  R$                       0,28  
        2.1.8. Vermífugos 1,78 ml/cab/ano  R$                       3,54  
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        2.1.9. Scouguard 0,00 dose/cab/ano  R$                            -   
        2.1.10. Paratifo 3,56 ml/cab/ano  R$                       1,64  
        2.1.11. Exame Leptospirose 25,82 exames/cab/ano  R$                   645,43  
        2.1.12. Estreptomicina 0,00 ml/cab/ano  R$                            -   
      2.2. Matrizes       
        2.2.1. Aftosa 0,89 dose/cab/ano  R$                       1,02  
        2.2.2. Botulismo 0,89 dose/cab/ano  R$                       0,85  
        2.2.3. Brucelose 0,00 dose/cab/ano  R$                            -   
        2.2.4. Clostridioses 0,00 dose/cab/ano  R$                            -   
        2.2.5. IBR, BVD e leptospirose 0,89 dose/cab/ano  R$                       4,36  
        2.2.6. Leptospirose 1,78 dose/cab/ano  R$                       1,16  
        2.2.7. Raiva 0,89 dose/cab/ano  R$                       0,28  
        2.2.8. Vermífugos 2,67 ml/cab/ano  R$                       5,31  
        2.2.9. Scouguard 0,00 dose/cab/ano  R$                            -   
        2.2.10. Paratifo 4,45 ml/cab/ano  R$                       2,05  
        2.2.11. Exame Leptospirose 59,65 exames/cab/ano  R$               1.491,16  
        2.2.12. Estreptomicina 13,50 ml/cab/ano  R$                            -   
      2.3. Touros       
        2.3.1. Aftosa 0,89 dose/cab/ano  R$                       1,02  
        2.3.2. Botulismo 0,89 dose/cab/ano  R$                       0,85  
        2.3.3. Brucelose 0,00 dose/cab/ano  R$                            -   
        2.3.4. Clostridioses 0,00 dose/cab/ano  R$                            -   
        2.3.5. IBR, BVD e leptospirose 0,89 dose/cab/ano  R$                       4,36  
        2.3.6. Leptospirose 1,78 dose/cab/ano  R$                       1,16  
        2.3.7. Raiva 0,89 dose/cab/ano  R$                       0,28  
        2.3.8. Vermífugos 0,00 ml/cab/ano  R$                            -   
        2.3.9. Scouguard 0,00 dose/cab/ano  R$                            -   
        2.3.10. Paratifo 0,00 ml/cab/ano  R$                            -   
        2.3.11. Exame Leptospirose 0,89 exames/cab/ano  R$                     22,26  
        2.3.12. Estreptomicina 0,00 ml/cab/ano  R$                            -   
        Subtotal manejo sanitário      R$              2.186,99  
                    
    4. 
Manejo reprodutivo - Sincronização ou indução de 
cio       
      4.1. Exames andrológicos 0,00 exames/ano  R$                            -   
      4.2. Diagnóstico de gestação 59,65 exames/ano  R$                            -   
      4.3. Protocolo de sincronização de cio 126,75 protocolos/ano  R$             11.407,76  
      4.4. Inseminação artificial 126,75 IAs/ano  R$                            -   
      4.5. Doses de sêmen 35,00 doses/ano  R$               1.225,00  
        Subtotal manejo reprodutivo      R$            12.632,76  
                    
    5. Mão de obra veterinária 1 diárias/ano  R$                   937,00  
                    
B 
-  TOTAL DOS CUSTOS VARIÁVEIS      R$          107.483,96  










    
No. de fêmeas em reprodução  (cab) 67 
No. de touros 1 
Taxa de abortos (%) 9% 
Taxa de natimortos (%) 1,69% 
Taxa de fertilidade (%) 86% 
Quantidade de vacas em lactação (cab) 57 
  Quantidade de animais no Lote Top 12 
  Quantidade de animais no Lote 1 18 
  Quantidade de animais no Lote de novilha 1 12 
  Quantidade de animais no Lote de novilha 2 0 
Intervalo entre partos (dias) 410 
Média de serviços por animal (unidades) 2,26 
Produção diária média (litros/vaca) 16,5 
Persistência média da lactação (dias)  295 
Produção média de leite por ano (litros) 248.521 
Taxa de descarte anual de matrizes (%) 9% 
Quantidade de bezerras desmamadas por ano 48 
Quantidade de bezerras recriadas por ano 48 
Idade das bezerras ao desmame (dias) 60 
Mortalidade de bezerras até a desmama 5,00% 
Mortalidade de bezerras durante a recria 5,00% 
 
RECEITAS DA PROPRIEDADE 
        
Vendas Quantidade Valor unitário Total 
LEITE (litros) 248.521,00  R$                    1,44   R$        357.870,24  
BEZERROS       
    Abate 21,00  R$               800,00   R$          16.800,00  
    Reprodução 0  R$                        -     R$                        -    
BEZERRAS       
    Abate 0,00  R$                    6,00   R$                        -    
    Reprodução 0  R$                        -     R$                        -    
VACAS       
    Reprodução 0  R$                        -     R$                        -    
    Abate 6,00  R$            1.650,00   R$            9.900,00  
    Total:  R$      384.570,24  
Receita média por litro de leite produzido:  R$                   1,55  
Custo variável  R$       107.483,96  
Margem bruta (renda bruta - custos variáveis)  R$      277.086,28  
 
